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R E S o K o

Este trabalho procura apresentar e analisar

a pratica profissional de Serviço Social, especificamente

a de um grupo de assistentes sociais que vem se mostrando

preocupado com sua ação e, vem procurando, através de estu

dos sistemáticos, orientá-la na direção dos reais intere^

ses de sua "clientela".

Esta prática ê analisada a partir das rela

ções que se estabelecem entre os conhecimentos que funda

mentam a ação, os objetivos que a orientam e a metodologia

usada para que eles sejam atingidos.

A análise revela que os profissionais não se

encontram nas mesmas condições, nem referenciados aos me£

mos conhecimentos, mas coerentes dentro de suas posições.

Podem ser divididos em dois grupos: o primeiro, critica a

prática tradicional de Serviço Social, sem conseguir supe



râ-la e sem reconhecer que permanece circunscrito a seus

limites. O segundo grupo, tenta uma superação da prática

tradicional, mas escapa também ao discurso reconceituado,

no que ele tem de extremista, realizando ações que se pre

tendem inscrever numa posição não conformista,através prin

cipalmente do questionamento da ordem institucional e do

real privilegiamento da "clientela" do Serviço Social.



INTRODUÇÃO
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INTRODUÇÃO

Este trabalho contém um estudo sobre a^ unida

de entre pensamento e a ação, sobre a relação entre conhe

cimentos, objetivos e métodos, na pratica do Serviço So

ciai.

Nosso interesse em relação a esta questão

foi despertado através da observação e analise de práticas

desenvolvidas por assistentes sociais que pareciam, á pr^

meira vista, realizar-se sem apoio teórico, sem que esti

vesse claro para os profissionais, que objetivos a guia

vam. A falta de fundamentação teórica e a inconsistência

dos objetivos, surgiam assim, como explicação para uma prâ

tica burocrática, meramente administrativa, composta de ta

refas aparentemente desconexas, geralmente de caráter as

sistencialista^ **,
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Isto nos levou a estudar os elementos teóri

COS que estão presentes na pratica e que respondem por sua

unidade com o pensamento que a orienta. E desta forma,

foi se afirmando a idéia de que as ações desenvolvidas

por um profissional,sempre expressam objetivos que são pro

postos a partir de uma compreensão da realidade, que se

torna possível através do conhecimento teorico.

Assim, não podemos entender que uma pratica

profissional possa ocorrer desprovida da orientação emana

da dos objetivos, e da fundamentação teórica que permite

não s5 a compreensão da realidade-objeto de intervenção,

mas também a delimitação dos objetivos.

A partir destas reflexões, pensamos em estu

dar a pratica profissional, procurando identificar a rela

ção entre os conhecimentos que lhe servem de base, os obje

tivos de ação, os métodos e as estratégias usadas para con

cretizá-los. A análise da prática, para nõs se fazia fun

damental, posto que a discussão de experiências profissio

nais não vem sendo feita com a sistematização e regularida

de necessária, para que possa reverter em produção teórica

própria ao Serviço Social.

Nesse momento, nos defrontamos com uma dif^

culdade - a de escolher as práticas que seriam objeto de

nossa análise. Optamos então por enfocar as práticas de

senvolvidas por assistentes sociais que vêm buscando, atra

vés do aprofundamento teórico, do estudo sistemático, enr^

quecer sua ação e dar-lhe novo sentido. Nossa opção obede
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ceu ã suposição de que estes profissionais constituíam um

grupo estratégico, que nos permitiria identificar as novas

formas de ação que vêm sendo desenvolvidas no sentido de

implementar um Serviço Social reconceituado. Além disso,

poderíamos compreender estas ações â medida em que desta

cassemos a relação entre elas, os conhecimentos e objeti

vos que as orientavam.

Algumas surpresas ocorreram no desenvolvimen

to de nosso trabalho e o enriqueceram imensamente, permi

tindo-nos dar alguns passos na direção da compreensão das

praticas analisadas. Isto porque encontramos práticas que

vêm sendo desenvolvidas dentro e a partir de propostas re

conceituadas, mas encontramos também, práticas que se man

têm circunscritas ao Serviço Social tradicional, apesar

dos esforços dos profissionais em ultrapassá-lo.

O trabalho está constituído de cinco partes.

A primeira contém o processo histórico do Serviço Social

no Brasil, enfocando o desenvolvimento da teoria e da pra

tica e sob que influências ele ocorreu. A segunda parte

contêm formulações teóricas sobre a relação entre conhec^

mentos, objetivos e métodos na ação profissional. Na ter

ceira parte, apresentamos o procedimento metodológico ado

tado para a realização da pesquisa sobre a prática do Ser

viço Social. A ultima parte do trabalho, contém a análise

das práticas de Serviço Social, objeto deste estudo. Fi

nalmente, tecemos algumas considerações finais que expre£

sam nossa compreensão sobre o tema.
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Esperamos com este texto, contribuir para a

reflexão sobre a prática do Serviço Social, o que poderá

resultar em novas indicações para o exercício profissio

nal.



1 - PROCESSO HISTÓRICO DO SERVIÇO SOCITÜ^ NO BRASIL

- COMO SE DESENVOLVERAM A TEORIA E A PRÃTICA
E SOB QUE INFLUÊNCIAS
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1 ~ PROCESSO HISTÕRICO DO SERVIÇO SOCITO^ NO BRASIL - COMO

SE DESENVOLVERAM A TEORIA E A PRATICA E SOB QUE INFLU

ENCIAS

1.1 - ORIGEM E EXPANSÃO

A introdução do Serviço Social no Brasil#

ocorreu na década de 30, com a instalação das primeiras

colas de Serviço Social, em São Paulo (1936) e no Rio
(1937) , por inspiração da Igreja e seus organismos, como a

Ação Católica e a Ação Social. Seu surgimento em nosso

país e seu desenvolvimento não ocorreram como um fenômeno
isolado, mas "relaciona—se diretamente as profundas tran^

formações econômicas e sociais pelas quais a sociedade bra
sileira ê atravessada, e à ação dos grupos, classes e ins

tituições que interagem com essas transformações"^.

Antes de sua introdução, senhoras e moças da

sociedade, orientadas por sua generosidade e espírito cris

tão, desempenhavam atividades beneficentes, de cunho filan
trópico, voltadas para os setores populares, pobres, no
sentido de minorar suas condições de pobreza, assim como
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de influir em sua formação moral e religiosa.

Paralelamente â necessidade, sentida pelos

grupos de ação social católica, de intervir tecnicamente

em relação aos problemas vivenciados pelos pobres e pelas

camadas operárias, surgiu a demanda de determinadas inst^

tuições estatais, por este tipo de intervenção. O Estado

procurava gerir a assistência social, trazendo para sua al^

çada, o que até então estava sob o controle da Igreja.

No decorrer da década de 40, se tornou maior

a demanda por profissionais de Serviço Social, que atende^

sem ãs crescentes parcelas de pobres e operários, geradas

pelo processo acelerado de industrialização e pela amplia

ção da urbanização. A formação dos assistentes sociais,

até essa época, sofria a influência européia, na presença

de representantes do Serviço Social francês e belga. Hou

ve, nesta década, a expansão do numero de escolas de Servi

ço Social - foram criadas escolas em Pernambuco (1940), Pa

raná (1944) , Rio Grande do Sul (1945) , Rio Grande do Norte

(1945). Em sua maioria, as novas escolas sofreram a influ

encia de São Paulo e Rio de Janeiro, de caráter católico.

As atividades desenvolvidas pelas assisten

tes sociais, até então, eram bastante restritas e "os rela

tos existentes sobre as tarefas desenvolvidas pelos prime^

ros assistentes sociais demonstravam uma atuação doutrina

ria e eminentemente assistencial"®. Envolviam um atend^

mente individualizado, processando-se através de encaminha

mentos, colocação em emprego, regularização da situação le
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gal da família; envolviam também, cursos de formação pro

fissional e a atuação junto a serviços médicos e juríd^

COS. O trabalho tinha um cunho eminentemente prático, não

havendo maiores preocupações com uma fundamentação teórica

sobre a profissão.

Durante a década de 40, entretanto, "o Servi

ço Social brasileiro, ao descobrir o Serviço Social norte-

americano, possuidor de uma metodologia trabalhada, siste

matizada, procurou dela apropriar-se, buscando assim me

lhor equipar-se para a ação, tendo sempre presente a neces

sidade, embora nem sempre devidamente atendida, de uma a

daptação à realidade brasileira"'* **. Foram assim introdu

zidos, nos currículos dos cursos de Serviço Social, os meto

dos de Serviço Social de caso individual, de serviço so

ciai de grupo e organização de comunidade (posteriormente

transformado em desenvolvimento de comunidade) . A profi^

são assumiu uma "preocupação pragmatista, alimentada pela

metodologia trazida dos Estados Unidos, em razão de consi

derável intercâmbio (bolsas de estudo e literatura) viven

ciado com aquele País, como resposta a uma quase ausência

de métodos e técnicas na concepção européia do Serviço Sq

ciai, que então predominava"'* ** .

Por essa época, foram criadas as grandes ±ns

tituições nacionais de assistência social - a Legião Bra

sileira de Assistência - LBA (1942) , o Serviço Nacional de

Aprendizagem Industrial - SENAI (1942), o Serviço Social

do Comércio - SESC, o Serviço Social da Industria - SESI,
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o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC, to

dos estes em 1945, passando a operar programas com a parti

cipação de assistentes sociais. As bases de atuação do

Serviço Social, estavam centradas nos casos individuais,

nos lazeres educativos, envolvendo principalmente auxílios

financeiros, encaminhamentos para serviços médicos, inter

nação de crianças, regularização de documentos. Os laze

res educativos se inseriam numa preocupação preventiva: de

contribuir para que os jovens tivessem melhor formação mo

ral e social, integrando-se E sociedade.

Os modelos teorico-metodológicos de Serviço

Social importados dos Estados Unidos, não conseguiram, en

tretanto, pela sua inadequação ás nossas condições espec^

ficas, ser adotados e realizados plenamente. "Apesar de

reconhecerem que sô ãs custas de inenarráveis dificuldades

seria possível fazer Serviço Social de Casos entre nôs"^'^^\

os profissionais não conseguiam estabelecer novas propo£

tas de ação que expressassem uma configuração do Serviço

Social em nossa realidade.

As concepções positivistas se faziam notar

grandemente nas colocações teóricas do Serviço Social, pe

Ia acentuação da tendência â neutralidade da profissão fren

te aos problemas sócio-estruturais, pela preocupação exce^

siva (quase exclusiva) com as formas da ação. Em resposta

á pretendida neutralidade da profissão, se desenvolveu uma

ênfase psicologista no Serviço Social de Casos, através da

qual se buscava no indivíduo, as causas para seu desajusta
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mento ã sociedade, expresso em sua pobreza crescente e

"marginalização" social.

Assim, o Serviço Social seguia enfatizando

teoricamente a questão metodológica e a instrumentalização

do profissional, enquanto na pratica, a expansão dos serv^

ços sociais e do número de pessoas por eles atendidas, le

vava a uma burocratização e rotinizaçio das ações dos pro

fissionais, que muitas vezes se restringiam a aspectos tais

como preenchimento de fichas de identificação, estatlst^

cas, de atendimento, etc.

A partir da segunda metade da década de 50,

influenciado pelos planos desenvolvimentistas vigentes no

Pais após a II Guerra Mundial, o Serviço Social incorporou

a filosofia do desenvolvimento e "reconheceu a necessidade

de uma revisão de sua teoria, de sua postura e de seus me

todos como condição de melhor integrar-se nesse proce^

so"^*®. Assim, pretendia assegurar sua adesão a "uma es

tratêgia nacional, regional e local de incremento planeja

do de bens e serviços para melhoria dos níveis de vida" ® .
Na pratica, do ponto de vista metodológico, expandiu-se o

desenvolvimento de comunidade, procurando a integração das

populações ao desenvolvimento nacional. A ideologia desen

volvimentista, ã qual o Serviço Social se vinculou, foi

sendo desmistifiçada posteriormente, o que provocou nas

áreas comprometidas com o social, a busca de novas alterna

tivas.
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1.2-0 QUESTIONAMENTO DO SERVIÇO SOCIAL

Na década de 60, na América Latina de modo

geral, alguns fatores levaram a uma certa ebulição social:
o questionamento da dependência político-econômica em rela
ção aos países mais desenvolvidos, as expectativas geradas
pelo êxito de movimentos revolucionários como o cubano, a
mudança do eixo de dominação, que passou das oligarquias
latifundiárias para uma burguesia industrial^^ ^®. O con
tinente passava por uma crise e para explicá-la foram d^

fundidas as concepções do "marxismo-humanismo sobre seto

res crescentes que tradicionalmente se haviam fechado, por

princípios, ao materialismo histórico e dialético e que co
meçam a considerá-lo como ferramenta adequada para a anál^
se dessa mudança"^ ^.2 z _

No interior desse quadro de inquietação e mu

dança, onde tudo favorecia a crítica ao que vinha do passa
do, se compreendia que o chamado Serviço Social tradicio

nal (apoiado nos métodos de caso social individual, grupo

e desenvolvimento de comunidade) , se considerasse insati^

fatório.

vários profissionais, em diversos pontos do

continente (principalmente Brasil, Argentina, Chile e Co

lombia) , questionavam o Serviço Social enquanto "teoria e

metodologia que já não respondiam às exigências de uma no

va realidade ou de uma realidade melhor sentida, conhecida

e compreendida à luz de novas teorias" ^^. O Serviço So
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ciai que, por varias décadas, havia operado funcionalmente

ao sistema dominante, amortecendo os conflitos sociais,sem

que no entanto seus profissionais percebessem isto, a par

tir de 65 sofre um abalo, ao se dar conta do caráter ideo

l5gico de sua ação. Iniciou-se assim o movimento de recon

ceituação que, ã principio foi assumido por profissionais

individualmente, como EZEQUIEL ANDER-EGG, HERMAN KRUSE,VIR

GÍNIA PARAÍSO. Posteriormente, entretanto, o movimento

passou a apoiar-se em grupos e a desenvolver-se nas

Ias.

Nas análises feitas sobre a reconceituação,

há unanimidade no que se refere à diversidade de tendêri

cias existentes no movimento. Este nao se caracteriza por

uma tendência unitária, homogênea, mas assume diferentes

direções, em diversos pontos do continente, seguindo a evo
lução de cada país onde se instalou. De modo genérico, po
demos no entanto, situar que suas diferentes tendências

têm em comum a crítica ã situação socio-econômica da Amêrd^

ca Latina e a crítica ao Serviço Social que servia ã manu

tenção desta situação de dependência e pobreza.

Segundo KRUSE^, alguns profissionais, em res

posta ã necessidade por eles sentida de imprimir novo rumo

ã profissão, trilham o caminho da modernização da profis
são, optando por: a) uma revisão dos métodos tradicionais

{caso, grupo e comunidade); b) uma integração desses mêto
dos; c) busca de um método básico. Estes profissionais

entretanto, não colocam em questão os fundamentos e objeti
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vos da profissão, mas seus métodos e técnicas. Parecem

crer que, os métodos até então usados pelos assistentes so

ciais, não levaram a eficiência de ação, por não estarem

devidamente elaborados.

Outros profissionais buscam, por outro lado,

uma nova construção teórica,^ sistemática,i para o Serviço

Social, que se fundamenta na análise das contradições da

realidade. Utilizando-se de outra perspectiva teórica pa

ra compreender a realidade, estes profissionais perceberam

o caráter politico-ideolõgico de sua prática, a sua inser

ção no processo de reprodução das relações sociais de pro

dução. "A descoberta do ideológico, que ocorreu no Serv^

ço Social, permitiu a localização de uma base para se em

preender a reestruturação da profissão, em função da forma

ção social na qual se encontra"^^ ^®. Os assistentes so

ciais deram-se conta que, "no desempenho de sua função in

telectual, o assistente social, dependendo de sua opção po

litica, pode configurar-se como mediador dos interesses do

capital ou do trabalho, ambos presentes, em confronto, nas

condições em que se efetiva a prática profissional... Po

de orientar sua atuação reforçando a legitimação da situa

ção vigente ou reforçando um projeto político alternativo,

apoiando e assessorando a organização dos trabalhadores,

colocando-se a serviço de suas propostas e objetivos"^ ^®.

Na verdade, esta nova forma de conceber o

Serviço Social tem sido amplamente discutida a nível teõr^

CO, através de textos de Serviço Social e em algumas uni
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versidades. Na pratica porem, têm sido poucas as oportuni

dades para sua concretização e menores ainda as chances de

sua discussão. Analisando as limitações que vem "freando"

a reconceituação, DIEGO PALMA^^*^® situa era primeiro lu

gar, o fato da reconceituação ter sido gerada e se desen

volvido basicamente nas universidades, sendo que as prât^

cas em que se tentou trabalhar dialeticamente, ocorreram

como experiências de laboratório. Grande parte dos profis^

sionais, não acreditava ser possível desenvolver uma pro

posta reconceituada de Serviço Social a nível das institu^

çõe-s públicas/privadas. Hoje, esta suposição vem sendo su

perada, e cada vez mais se acredita que o âmbito institu

cional deve ser trabalhado.

Outro fator considerado por PALMA, é que co

mo a reconceituação nasceu'negando a profissão,' houve uma
repulsa indiscriminada as técnicas do Serviço Social tradi

cional, sem que os profissionais tivessem desenvolvido ou

tras formas de ação para substituí-las. Seria necessário

então, analisar e difundir como e em que medida se pode u

tilizar essas técnicas, incluídas nos projetos políticos

distintos dos que as originaram.

Uma outra limitação á reconceituação,

re-se â posição extremista, assumida por alguns assisten

tes sociais, que confundiram_a prática profissional__com a

prática políticp-partidária. "não raro as posições se ra

dicalizam quanto ao papel do trabalho social e dos seus

profissionais, numa linha de caracterizar suas atividades.
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dogmaticamente como militância política, e política segun

do determinado modelo"^

Devido âs limitações enunciadas, apesar de

teoricamente as discussões sobre o Serviço Social estarem

avançando, o quadro que nos e apresentado pela prática,

mostra que a reconceituaçao está longe de influenciar si£
nificativamente esta prática. Algumas pesquisas desenvol

vidas recentemente apresentam isto, como a Pesquisa Nordes

te sobre Funções Sõcio-Institucionais do Serviço Social,
realizada sob o patrocínio da Associação Brasileira de En

sino de Serviço Social - ABESS, na Região Nordeste, desde

1978, e a Pesquisa Análise da Prática Profissional nas

Instituições Campos de Estágio, desenvolvida pela Pontifí

cia Universidade Católica de São Paulo - PUC/SP, relatada

em 1982

A Pesquisa Nordeste apresenta o assistente

social como um agente institucionalizador, na medida em

que facilita o acesso do cliente ãs instituições ou refor

ça a ação institucional. Os objetivos da prática profi_s
sional apresentam-se distantes da realidade, num sentido

idealista, ou então nem são propostos pelo assistente so

ciai, que toma para si os objetivos da organização onde

trabalha.

* A PESQUISA WORPESTE ainda não teue o AeIaiÕAx,o íinaí pubtccado,
meu tiomoò aczÂòo a AzíatÕAioò pAztòninoAeu,
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No que se refere às atividades do assistente

social, quando o cliente procura o profissional, ele pode

ter um "pronto-atendimento", em que seu problema ê resolvi

do ou encaminhado pelo assistente social, através de uma

única entrevista, ou da participação em uma reunião em con

junto com pessoas com problemas semelhantes. Pode ainda

merecer um atendimento continuado, através de iima aborda

gem individual ou grupai, segundo as características da

problemática apresentada e guiando-se pela racionalização

dos meios. Este trabalho continuado, quando individualiza

do, segue uma orientação psicológica, na tentativa de mu

dar o comportamento do cliente.

Quando o assistente social vai à população,

não esperando que os clientes se apresentem, ele o faz por

ter identificado algum problema extensivo, percebido ou

não pela população, e o faz para que as pessoas sejam mob^

lizadas no sentido de resolverem o problema, através de

seus próprios recursos, sempre que possível.

De qualquer modo, sua intervenção limita-se

aos efeitos apresentados por uma problemática que sempre

se localiza, originalmente na clientela.

A Pesquisa da PUC sobre a prática, conclui

que a abordagem dos assistentes sociais junto â população
é predominantemente individual, em caráter de plantão, pa

ra atendimento de problemas imediatos. "Apresentam-se com

pequena significância numérica as abordagens em grupo, as

vezes justificadas como mais rentáveis para a instituição,
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ou de caráter obrigatório, com o auxílio material condido

nado á presença ãs reuniões" ̂  ® ® .

O profissional realiza uma ação da qual está

ausente a crítica e que se caracteriza por ser "assistemá

tica, descontínua e desprovida de referencial teórico"^'* *

O relatório da pesquisa expressa claramente,

através de vários exemplos, que a reconceituaçâo não atin

giu o dia-a-dia da maioria dos assistentes sociais. "A

leitura e análise do cotidiano do assistente social pode

assim demonstrar que a prática profissional está muito pre

cariamente referida ã proposta do Serviço Social tradicio

nal e evidentemente distanciada e não preocupada com a re

conceituação" ̂  ® ^ . O assistente social revela-se um pro

fissional com dificuldade de analisar e compreender a rea

lidade social, mostrando-se inseguro frente ã complexidade

da realidade.

"Evidenciou-se na análise o perfil de um pro

fissional ... que não "pensa" era sua prática, bem inten

cionada quase sempre, ingênua ãs vezes, mas comprometido

consciente ou inconscientemente com a retórica institucio

Este quadro atual da prática, tão distante

do que teoricamente se postula como os novos rumos da

profissão, mostra-nos o que a maioria dos profissionais de

Serviço Social, comumente fazem.

Isto não significa, entretanto, que todos fa
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zem exatamente isso. Afinal, as formulações teóricas mais

avançadas, não se sustentam sem o respaldo da prática. Há

profissionais que vêm tentando uma ação orientada pelos no

vos moldes do Serviço Social. Suas práticas, entretanto,

não têm sido objeto de um estudo sistemático, no sentido

de que possairi realmente contribuir para a construção da

teoria em Serviço Social.

Acreditamos que, atualmente, se faz necessâ

rio debruçar sobre estas práticas, consideradas, suposta^
ou potencialmente inovadoras. Práticas que apresentem uma

relação de coerência e unidade entre seus elementos compo

nentes - conhecimento, objetivo e método.

"Qualquer renovação a que o Serviço Social

se proponha acaba por exigir dele que determine uma linha '"X.

de orientação conceituai, metodológica e ideológica, tendo

em vista a unidade de sua ação"^®*^®.

Após estas considerações sobre o desenvolvi

mento teórico e prático do Serviço Social, torna-se nece£

sário delimitar a relação que deve existir entre os conhe

cimentos em que uma prática se baseia, seus objetivos e os

métodos utilizados, determinando como o procedimento meto

dológico contém os objetivos e o projeto epistemológico da

profissão, e como os objetivos são determinados pela teo

ria que explica nosso objeto de ação e pela opção ideológi

ca do profissional.

Vejamos então, a questão da relação entre co

nhecimento, objetivo e método e como a ideologia a permeia.



2 " A RELAÇÃO ENTRE CONHECIMENTOS, OBJETIVOS E MÉTODOS
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2 - A RELAÇÃO ENTRE CONHECIMENTOS, OBJETIVOS E MÉTODOS

2.1 - TEORIA E PRÃXIS

No seu dia a dia, todo homem desenvolve

ações. Nelas, expressa a sua atitude em face da realida

de, atitude esta que é construída ao longo de seu processo

de socialização e sofre a influência de sua condição de
ser social e histórico.

Em suas ações, e na consciência que tem de

Ias, o homem exprime os condicionamentos a que é submeti

do, para que se integre a uma perspectiva de mundo, defen

dida e reproduzida pela sociedade em que ele vive, e na

qual vigoram princípios teóricos e ideológicos.

A realidade é apreendida pelo homem, segundo

princípios e valores que lhes são inculcados, durante

sua vida e que, nem sempre são por ele reconhecidos. As

sim, a sua integração a uma perspectiva de mundo, nem sem

pre ê feita refletidamente. O que se verifica ê que, "o
indivíduo pode estar insconscientemente integrado a uma de
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terminada perspectiva, desde que lhe tenha faltado o momen

to capital da ligação consciente entre a consciência e seu

objeto"21• 1 o,

Quando o homem age "integrado" dessa forma

a uma perspectiva de mundo, comandada por seus condicionan

tes sociais e históricos, tende a reproduzir o que for con

siderado desejável dentro desta perspectiva, tende a repro

duzir as relações sociais que a mantêm.

Este homem, assim envolvido em seu cotidia

no, ê incapaz, sozinho, de ultrapassar o limite das ações

prático-utilitârias e de perceber as implicações reais e

as conseqüências de sua atividade prática. Isto não sign^

fica, entretanto, que não seja possível ascender a um pia

no reflexivo, que lhe permita passar da condição de mero

reprodutor de ações, das quais desconhece o sentido, para

a condição de pessoa capaz de realizar novas ações que im

primam novos rumos ã realidade.

O homem pode ultrapassar e superar essa ação

da qual tem uma consciência que lhe foi imposta, e pode e

xercer uma ação nova, voltada a outros objetivos. Para

isso, ê preciso haver a negação da sua ação e da consciên

cia sobre ela, utilizando-se dos recursos teóricos dispo

níveis e empreendendo uma reflexão sobre sua prática.

Estaríamos defendendo a possibilidade de um

saber isento de componentes ideológicos? "Existe um ponto

de vista sobre a ação que seja capaz de escapar â condição

ideológica do conhecimento engajado na práxis?"^^ ®^. Cre
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mos que não. A ação, fundamentando-se num conhecimento da

realidade, envolve também uma ideologia da ação. A ideo

logia está presente em todas as atividades humanas, em to

das as relações estabelecidas entre os homens. "Como tal,

ê uma representação das condições da prática, da experiên

cia vivida pelos homens na sociedade"^® ^®. A ideologia

ê uma, entre outras formas, de apreender a realidade e

de justificá-la. Outra forma seria o conhecimento cienti

fico, que se caracteriza por um processo de produção teõr^

ca sobre um objeto.

Ou seja, a ideologia e a ciência são discur

sos de naturezas diferentes e que atendem a objetivos tam

bem distintos. A ideologia expressa a imagem que os indi

vlduos têm em comum sobre sua sociedade ou sobre o grupo

ao qual pertencem. "Ê um meio através do qual tentamos a

preender e compreender o mundo"^^*^°. Toda ideologia está

orientada para a ação: "molda crenças que põem o povo era

ação"^^*^S ©f que são versões altamente simplificadas e

superficiais, não estando em suas pretensões, explicar os

fenômenos dos quais fala.

A ciência, ao contrário, se propõe a um tra

balho profundo, de explicação da realidade. "Uma prática

cientifica envolve um conjunto de processos determinados

de produção de conhecimentos, unificados por um domínio

conceituai comum, organizados e regulados por um sistema

de normas e inscritos num conjunto de aparatos institucio

nais"^ = ^^
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Ê muito discutida a relação entre a ciência

e ideologia, mas como a entendemos, ê impossível isolar o

componente ideologico, do conhecimento cientxfico. Nem se

pode pensar n\ima pratica cientifica isenta de ideologia,

principalmente no âmbito das ciências humanas, nem se pode

encarar a presença do elemento ideológico, como um obstacu

Io à pratica cientifica. No âmbito da relação entre ciên

cia e ideologia, "não se trata de eliminar o conteúdo ideo

lógico para convertê-lo em ciência, mas ao invés, articu

lâ-lo a determinadas condições materiais de produção de co

nhecimentos objetivos"^^ ^^. Isto significa que, na prâti

ca cientifica, como em qualquer atividade humana,sempre se

farão presentes elementos ideológicos, indicadores da vi.

são de mundo dos que a realizam. Masipreciso também que,

isto não leve ã distorção de se pensar que o discurso e a

pratica ideológica sejam suficientes para a construção de

uma pratica científica^® ^®.

Mesmo considerando que, em toda intervenção

na realidade, a ideologia esta presente, verificamos que

nem sempre o homem tem consciência de sua presença. Mas

somente se ela se tornar consciente para o homem, ele pode

râ verificar até que ponto ela influencia sua açao e os co

nhecimentos e objetivos em que esta ação se apoia.

O homem só pode ultrapassar uma ação da qual

tem uma consciência que lhe foi "imposta", se analisâ-la

criticamente, teoricamente orientado, de forma a identif^

car as influências ideológicas que a condicionam, suas f^
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nalidades, seus preconceitos, seus hábitos, etc- A refle

xão sobre a sua pratica, feita com o apoio teorico, e o

passo inicial para uma ação consciente, criadora, que se

pretenda transformadora da realidade.

"Se o homem vivesse em plena harmonia com a

realidade ou absolutamente conciliado com seu presente,

não sentiria a necessidade de negã-los idealmente nem de

configurar uma realidade ainda inexistente"^^ ^ . Mas,

em certos momentos, o homem se dâ conta que a realidade e

xist^nte não o satisfaz, e que ele ê responsável pela mu

dança desta realidade, o que significa que ele ê responsa

vel pela mudança do conjunto de relações de que faz parte.

Uma ação no sentido dessa mudança não pode ser espontânea

e/ou imitativa, mas deve-se pautar por um caráter reflexi

vo e criador.

Assim, as finalidades a que suas ações se

propõem, devera expressar não loma "compreensão imposta" da

realidade, mas ser o produto de uma reflexão por ele empr^

endida, através do conhecimento da realidade e da sua nega

ção, e do estabelecimento de um projeto de realidade, que

expresse as relações sociais por. ele desejadas. Dessa for

ma, o conhecimento estará se colocando em relação com a

prática, servindo a ela através da mediação das finalida

des, que trazem em si uma exigência de realização que pre^

supõe uma atividade cognoscitiva.

Para que o homem tenha uma ação reflexiva e

crítica, de construção de novas relações sociais, é prec^
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so que haja uma relação de unidade entre a teoria e sua

prática. Ê preciso que ele compreenda que, "o ser da teo

ria, para ser, depende em seu ser do ser da práxis, e o

ser da práxis, para ser, depende em seu ser da teoria. Ca

be mesmo afirmar que todo o problema do ser da teoria e da

práxis adensa-se na palavra relação"^ ^^^.

Teoria e práxis têm assim, cada qual, algo

de seu, de proprio, mas que s5 tem sentido na relação que

estabelecem entre si. Cabe á teoria orientar a ação e per

mitir que o homem a compreenda, e cabe ã prática servir de

fundamento ã teoria, ser a sua fonte, mas também ser a sua

finalidade, e seu critério de verdade.

"Não há práxis como atividade puramente mate

rial, sem a produção de finalidades e conhecimentos que

caracterizam a atividade teórica"^^ ^°®. Esta, por sua

vez, quando não se concretiza, quando não se transforma em

ação real, não conta no âmbito da práxis.

Coloca-se assim, para nós a questão da rela

ção entre conhecimentos, objetivos e método. Para que o

homem desenvolva uma práxis, ou seja, uma ação real, mate

rial que produza mudanças na realidade, ê preciso que se

proponha objetivos, que neguem uma realidade a qual ele co \/
nhece e que^encontre os meios e instrumentos para transfor J
má-la, assim como saiba as condições que abrem ou fecham

as possibilidades dessa realização.
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2.2 - CONHECIMENTOS, OBJETIVOS E MÉTODOS - SUAS RELAÇÕES

"Toda ação verdadeiramente humana requer cer

ta consciência de uma finalidade"^^ ^ . A relação entre

pensamento e ação requer a mediação das finalidades a que

o indivíduo se propõe. A finalidade, entendida aqui como

a antecipação do resultado que se pretende obter, expressa

a atitude do homem em face da realidade. Ao propor-se um

resultado ideal, que espera obter, o homem nega uma reali

dade efetiva, encanto afirma uma outra, ainda inexistente

concretamente. A produção de finalidades ou objetivos, e

uma atividade de consciência, cuja determinação {e realiza

ção) pressupõe que o indivíduo tenha um determinado conhe

cimento da realidade, o qual se dã através de uma perspec

tiva teórica. A realidade em si, nao contém sua explica

ção, ou seja, ela não fala por si. Ê preciso que o homem

leia nos fatos, o seu significado. E esta leitura é pro

piciadâ por uma teoria. O homem utiliza conhecimentos teq

ricos para compreender a realidade, desvendando-a em seus

problemas.

Nesse sentido, a delimitação de objetivos

não pode prescindir do conhecimento teórico, que permitira

ao homem conhecer a realidade, negá-la e prefigurar ideal

mente o projeto de realidade que supÕe desejável e viável.

Assim, a atividade da consciência, que carac

terizamos como teórica, desde que opera no nível do pensa
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mentO/ "se desenvolve como produção de objetivos que prefi

guram idealmente o resultado real que se quer obter mas se

manifesta, também, como produção de conhecimentos, isto ê,

em forma de conceitos, hipóteses,teorias ou leis, mediante

os quais o homem conhece a realidade"^^ ^®^.

Não podemos, em momento algum, sob pena de

falsear a realidade, prescindir do conhecimento na determi

nação de objetivos, como esquecer que esta se faz pela

construção de conhecimentos sobre a realidade.

A teoria e, assim, condição necessária para

se chegar conscientemente â prática. Mas não ê suficiente

para que a prática se concretize. Ela proporciona o conhe

cimento indispensável para transformar a realidade, e tra

ça finalidades que projetam sua transformação, mas se es

tas não se concretizarem, não teremos a transformação dese

jada, nao teremos práxis. "A teoria tem que ser arrancada

de seu estado meramente teórico e, através das mediações

adequadas, buscar realização"^^ ^°^, a qual requer o conhe

cimento dos meios e instrumentos para transformá-la e da

viabilidade de sua realização.

Chegaremos assim, com uma ação pautada por

objetivos teoricamente orientados, a um produto-objeto

transformado que, nem sempre corresponde ao ideal, pois o

objeto sempre opõe resistências ã forma desejada. A forma

ideal deve ser, por sua vez, continuamente alterada, em fa

ce das exigências do próprio real.
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eo gu© Be inicia com o estabelecimento de \im resultado

ideal/ é alcançado através das mediações que permitem a

concretização das finalidades. Ou seja, através do méto

do. Quando falamos em método, não nos referimos à conce£

çao exposta na epistemologia cartesiana, segundo a qual

ele ae reduziria a um conjunto de regras que, por si me£

maS/ garantiriam a obtenção dos resultados pretendidos. Ao

considerarmos o conhecimento como nunca acabado, mas em

processo de construção, não podemos aceitar a idéia de

que haja um conjunto de normas e regras que,por si s5, ga
rantam a cientificidade do conhecimento produzido através

dele.

Todo método envolve um objeto a ser transfor

mado por um sujeito, através de um conjunto de meios e a

çoes. Isto implica que o sujeito tenha uma concepção do

objeto a ser transformado, e conheça os meios a serem uti.

lizados para que se obtenham os resultados pretendidos. Ou

seja# uma discussão metodológica não envolve apenas a esco

lha de regras e normas a seguir, mas estas so são estabele

cidâs pelo sujeito, a partir de como este conceba o obje

to, e dos objetivos que queira alcançar.

Ao se estabelecer um método de ação, ou se

ja, uma seqüência lógica de passos para se alcançar os

fins propostos em relação a um objeto, este processo deve

ser a interpretação operacional das bases epistemológicas

do método e dos aspectos específicos, próprios do objeto.

Isso significa que, para objetos diferentes devem existir
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métodos diferentes de ação, mas também que um objeto, pode

ser trabalhado segundo diferentes métodos, dependendo isto

de como seja este objeto interpretado pelo sujeito.

Nossa percepção do que seja método, não se

limita assim, a uma ótica formalista, na qual o método con

sistiria num modelo teorico a ser aplicado ã realidade,

nem a uma 5tica empirista, pela qual o método prescinde de

um esquema teórico.

Para nós, o método é um elemento que é parte

de um conjunto constituído pela teoria, objetivos e obje

to, estando caracterizado pelos elementos teóricos e ideo

lógicos dos quais deriva. Assim, o método, assim como os

elementos nos quais se baseia, estão vinculados à realida

de, têm uma dimensão histórica, que lhes confere um cara

ter de flexibilidade.



3 - UMA PESQUISA SOBRE A PRÃTICA DO SERVIÇO SOCIAL
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3 - PESQUISA SOBRE A PRÃTICA DO SERVIÇO SOCIAL

3.1 - QUESTÕES BÁSICAS A SEREM INVESTIGADAS

A partir da configuração atual do Serviço So

ciai no Brasil, diante das concepções teóricas que orien

tam a ação profissional e tendo em vista que as relações[
que se estabelecem entre conhecimentos, objetivos e meto i

dos, caracterizam as estratégias metodológicas adotadas,

nós nos propomos a conhecer melhor a pratica de Serviço So

ciai que vem sendo desenvolvida em nossa realidade, sob e^

ses aspectos.

Nosso interesse volta-se, mais especificamen

te para identificar os elementos teóricos presentes nas

formas de ação de alguns assistentes sociais - aqueles que

vêm se detendo na busca de uma fundamentação cientifica pa

ra seu trabalho, e que se encontram mais próximos das no

vas formulações teóricas do Serviço Social. Estes profi^

sionais são, a nosso ver, os que têm maior possibilidade

de desenvolver uma pratica em que estas novas formulações

se concretizem, contribuindo para a transformação social.
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Definimos assim, que trabalharíamos com os assistentes so

ciais que estão realizando atualmente o Mestrado em Servi

ço Social na Universidade Federal de Pernambuco, e que vem

desenvolvendo uma ação como assistentes sociais. Os

fissionais que cursam o mestrado, mas não se acham engaja

dos numa prática não foram incluídos nesse grupo.

Ao nos determos no estudo da prática destes

assistentes sociais, buscamos perceber 'se a orientação teõ
rico-metodologica que os orienta está se refletindo na ex

pressão dos objetivos de sua ação e na delimitação dos pro

cedimentos adotados. Mostra-se ainda, como fundamental,

saber se o profissional se percebe vinculado a uma perspec

tiva teõrico-prática de Serviço Social, e a que perspecti

va se vê ligado, pois acreditamos que o fato dele reconhe

cer-se, ou não, vinculado a uma concepção específica de

Serviço Social, interfere em sua ação.

Se o profissional reconhece a perspectiva de

Serviço Social que o orienta, terá uma ação totalmente di

rigida a seus objetivos refletindo com clareza sobre a ex

periencia vivida, tirando dela todos os ensinamentos possí

veis, o que lhe dará forças para tentar mudar suas ações.

Somente o pírofissional que desenvolve uma

percepção crítica, com o apoio de conhecimentos teóricos,
que lhe permitem analisar seu trabalho e perceber as impl^

cações que este apresenta, a que interesses está servindo,
torna-se capaz de rever suas concepções e assumir uma pers

pectiva de Serviço Social que se concretize um compromisso
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com a sua "clientela", ou seja, com as camadas populares

com que geralmente atua.

Pretendemos assim, resgatar as ações desses

assistentes sociais, tentando .captar o que elas apresentam

de novo, na expectativa de corresponder aos novos compro

missos da profissão.

A questão fundamental de nosso trabalho, é:

quais as formas que o trabalho do assistente social assu

me, que estratégias são utilizadas para viabilizar um pro

jeto d^ ação que esteja inserido e contribuindo para o pro

jeto de transformação da sociedade brasileira?

Mas examinar apenas as estratégias de ação,

em si mesmas, não faria muito sentido. Importa entender

também o^^ue esta por trás destas formas de ação o que as
sustenta teórica e ideologicamente. Somente assim podere

mos entendê-las e tirar delas alguns ensinamentos que pode

rão contribuir para que nossas práticas se desenvolvam.

3.2 - PROCEDIMENTO ADOTADO

Definido o grupo com que desenvolveríamos

nosso trabalho - assistentes sociais no exercício da fun

ção profissional e que estivessem cursando o mestrado em
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Serviço Social - verificamos que este se compunha de 12

pessoas. Entramos em contato com elas, informando-as de

nossas pretensões, solicitando a realização de entrevis
tas, assim comò a cessão de documentos ou planos de traba

lho, e textos escritos sobre a sua prática.

Entendemos que o material proveniente das

entrevistas, planos e textos, nos permitiria identificar

os elementos teoricos que permeiam a prática profissional.

Optamos por realizar entrevistas abertas,

não estruturadas, orientadas por duas questões básicas, en

volvendo a concepção de Serviço Social e como esta se con

cretiza na prática. Encontramos grande receptividade dos

profissionais ã entrevista, sendo que três deles não pude

ram colaborar por problemas pessoais. Consideramos muito

proveitoso o material obtido através das entrevistas, prin

cipalmente porque os profissionais se mostraram muito abe£
tos ao trabalho, o que deve ter contribuído para que eles

se expusessem simplesmente, sem a preocupação de "enfei

tar" seu trabalho, ou seja, de apresentá-lo o mais possí

vel como ele realmente ê, e nao como gostariam que fosse.

As entrevistas foram gravadas, posteriormente foram trans

critas e então entregues aos entrevistados, para correções
e acréscimos. Apenas uma não seguiu este procedimento,

pois o profissional demonstrou inibição diante do grava

dor. Desta, foi feito o relato escrito, após o término da

entrevista. Este relato também foi submetido ao assisten

te social.
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De posse das entrevistas, dos planos e traba

lhos obtidos com os profissionais, enfocando sua prática,

iniciamos o trabalho de leitura do material. Através de^

sa leitura, e apoiados em nosso referencial teorico, tenta

mos estabelecer um plano de análise que nos permitisse com

preender e explicar o que encontramos.

É importante esclarecer ainda, que todo o

nosso trabalho foi planejado para privilegiar a informação

obtida através dos sujeitos da pesquisa. Assim, o resulta

do obtido, não resulta apenas do que pensa o pesquisador,

mas de uma reflexão conjunta, desencadeada por este, na s^

tuação de entrevista. Os dados obtidos dessa forma, têm

caráter qualitativo. Na verdade, os aspectos quantitatd^

vos da prática não foram por nõs considerados, mesmo por

que, devido a termos trabalhado com um número reduzido de

profissionais, e também por eles representarem, dentro da

categoria profissional, um grupo estratégico, esta amostra

não apresentaria relevância estatística.

Quando dizemos que os profissionais formam

um grupo estratégico, isto significa que, dentre cerca de

mil assistentes sociais existentes em nosso Estado, eles

sobressaem pelo fato de estar buscando, através de estudos

teérico-práticos, redimensionar sua prática. Cremos, a£

sim, que os resultados obtidos através deles, terão certa

expressividade pelos caminhos que nos podem apontar para a

prática do Serviço Social.
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3,3 - O QUADRO DE ANÁLISE

9
Definidos os objetivos de nosso trabalho,

procurainos elaborar um quadro de analise que permitisse

compreender e explicar o que se nos apresentava, Selecio

namos alguns temas que se mostravam como fundamentais para

a seleção, análise e interpretação dos dados.

Os temas e subtemas selecionados foram os

seguintes:

1 - Pressupostos Teóricos da Ação Profissio

nal

1.1 - Concepção de sociedade

1.2 - Concepção de Instituição

1.3 - Concepção de Homem/cliente do Ser

viço Social.

2 - Concepção de Serviço Social

3 - Objetivos do Sex^viço Social

4 - Procedimentos e estratégias metodolog^

cas.

Estes temas foram divididos em subtemas e

Itens, expressando os diferentes posicionamentos dos assi£

tentes sociais que, implícita ou explicitamente orientam

sua ação.

O material por nós coletado, foi analisado

de acordo com os diferentes temas e subtemas, partindo-se
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do prês&uposto de que deveria haver iima relação de coerên
eia entre os vários itens, por parte de cada profissional.

Ilgte instrumento de análise nos permitiu constatar a reali

dade da prática, assim como identificar possíveis contradi^

çoes que seviram de pontos de reflexão. Enfim, obtivemos
uma indicação sobre os rumos que estão sendo imprimidos à

prática do Serviço Social em nosso meio, pelos profissio

nais que vêm procurando buscar, através do Mestrado, me

Ibor fundamentar sua ação, assim como inserl-la nos atuais

rumos da profissão.

TEMAS E ÍTENS DE ANALISE

Temas Itens

i• pressupostos teóricos

1.1 - Concepção de Socie
dade

Sistema integrado e harmônico
Estrutura complexa, já dada
como dominante

Totalidade contraditória e di

nâmica

1,2 - Concepção de Insti
tuição

Organismo funcional, de pres
tação de serviços, numa poli
tica de bem-estar

Instrumento de classe dominan

te

Espaço de enfrentamento con
creto dos interesses de cla£
ses

Continua....
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Temas Itens

1.3 - Concepção de Ho
mem/cliente do

Serviço Social

Indivíduos e grupos pobres,
carentes

Indivíduos e grupos carentes
e/ou desajustados
Classe dominada

2 - Concepção de Serviço
Social

Trabalho técnico de prestação
de serviços e assistência
Profissão que contribui para
a superação de desajustes in
dividuais e sociais

Criação de condições de part^
cipação no processo de desen
volvimento nacional

Criação de condições subjet^
vas, individuais, para a trans

formação da sociedade (consc^
entização)
Contribuir nas lutas e mov^
mentos de classe dominada

^ ~ Objetivos do Serviço
Social

3.1 - A Nível Geral Neutralidade

Manutenção do funcionamento
social

Transformação da sociedade

3.2 - A Nível Específico Adotam-se os objetivos insti.
tucionais

Continua ...
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Temas Itens

Conjugam-se os objetivos ins
titucionais com os objetivos

profissionais

Ultrapassam-se os objetivos

institucionais

4 - Procedimento Metodo

lógico

4.1 - Quanto ao Trabalho

Institucional

Aceitação total de normas e
diretrizes

Criticas às normas, sem uma

ação coerente
Luta por maior participação
nas decisões.

4.2 - Problematização No indivíduo/grupo ou comuni
dade

No indivíduo e meio imediato

Na relação homem/estrutura

4.3 - Intervenção Limitada ao indivíduo/grupo
(ao "cliente")

Atinge o indivíduo e seu meio
imediato

Volta-se para os elementos da
relação homem/estrutura.
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Na elaboração deste instrumento para análise

do material pesquisado, nos apoiamos nas contribuições de

JOSEFA LOPES e ALBA MARIA P. CARVALHO^ que, em textos pu

blicados sobre Serviço Social, tentaram criar algumas cate

gorias para análise da produção teórica de Serviço Social.

3.4 - SUJEITOS DA PESQUISA

Quem são os assistentes sociais com os quais

trabalhamos?

são pessoas que têm de 2 a 20 anos de profÍ£

são: dois assistentes sociais têm menos de 5 anos de pro

fissão, três têm de 5 a 10 anos, dois têm entre 10 e 15

anos de formados e dois têm mais de 15 anos de trabalho.

No momento em que foram entrevistados, havia

um profissional que estava hâ cerca de um ano cursando o

Mestrado, sendo que os demais jâ haviam completado mais da

metade do curso.

A maioria dos profissionais encontrava-se

vinculada a organizações institucionais de origem esta

tal. Um deles estava empregado numa empresa de economia

mista, e outro encontrava-se vinculado â Arquidiocese, de

senvolvendo seu trabalho sob esta orientação.

Em termos de campos de atuação, os profissio
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nais desenvolviam atividades em diferentes áreas e com di^

ferentes clientelas - habitação, previdência, empresa, me

nores, justiça, comunidade.

A ênfase da atuação, na maioria das institu^

çÕes, recaía em trabalho intra-institucional. Entretanto,

em três casos, a atuação era fundamentalmente fora do espa

ço físico institucional, em áreas urbanas periféricas.

Dos profissionais entrevistados, sete deles

encontravam-se trabalhando diretamente com a clientela,sen

do que dois realizavam uma ação de supervisão de assisten

tes sociais e coordenação de serviços.

Quanto ã clientela atendida por estes profi^

sionais, abrangia:

- população de bairros pobres, periféricos

- trabalhadores assalariados e seus dependen

tes, ou sub-empregados e desempregados

- funcionários da própria instituição.

Em sua maioria, a clientela se compunha de

pessoas pertencentes ás camadas populares, á classe

nada. Uma pequena parte ê de pessoas consideradas da"cla^

se média", ou seja, que dispõem de um salário fixo que

lhes permite não so suprir necessidades básicas, mas man

ter um nível razoável de conforto e segurança.

Estes dados sobre os sujeitos da pesquisa,

mostram que eles formam um conjunto bastante diversificado

de profissionais de Serviço Social, tanto sob o aspecto de
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tempo de trabalho, como de área de atuação, clientela,etc.

O único aspecto realmente comum entre eles, é o fato de e^

tarem cursando o Mestrado, ao mesmo tempo em que desenvo^

vem uma prática profissional.



4 - A COERÊNCIA ENTRE CONHECIMEI^OS, OBJETIVOS E
MÉTODOS NA PRÁTICA PROFISSIONAL
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4 - A COERÊNCIA ENTRE CONHECIMENTOS, OBJETIVOS E MÉTODOS

NA PRATICA PROFISSIONAL

Com a analise dos discursos e textos, feita

através da utilização do quadro já exposto, chegamos â con

alusão que os profissionais poderiam formar dois grupos

distintos. A definição dos grupos tomou por base, assim,

a relação de unidade e coerência entre os conhecimentos,

objetivos e métodos apresentada na pratica dos profissio

nais. O primeiro grupo engloba os profissionais cuja atua

ção se situa nos limites dos marcos tradicionais do Servi

ço Social, estando voltado ã manutenção do funcionamento

social. O segundo grupo, pretende inserir-se numa perspec

tiva reconceituada de Serviço Social, no sentido de contr^

buir para a transformação social.

Expor e tentar analisar o que os profissio

nais do primeiro grupo revelaram sobre sua pratica, ê fa

lar da tradição em Serviço Social. Fazer o mesmo, em rela

ção ao segundo grupo, e tentar falar de um Serviço Social

que se quer tornar práxis, e que se encontra a caminho dis

so.
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4.1 - DE TRADIÇÃO

(2.u.e dzò-i>CL tacÁ-dízz? Saò-ca tcLmbzm
que, aqazta 4aa ctaH.tza. podÁ,a òt tofinaK
o Zni^e.A.no humano, POÁ.-& 6abZa que, - em
^e''Lmo^ de no6òa dÁ^afiÀ^a e pe''imaneRíe a(io_
modação Azò^gnada a KQ,atyidadz - e44a.
Q.tah.(iza ^tia um K^Lácc.

Clarice Lispector

4.1.1 - O Não Reconhecimento âa sua Perspectiva Te5rica de

Serviço Social

Os profissionais entrevistados, todos eles,

conhecem as duas perspectivas gerais, básicas que se fazem

presentes atualmente no Serviço Social. Reconhecem, tam

bem, o caráter não apenas teórico-metodolõgico, mas ideolo

gico que tem uma prática como a de Serviço Social, a qual

se propõe a uma intervenção na realidade social.

Entretanto, isto não impede que, alguns de

les não reconheçam a sua vinculação a uma perspectiva espe

cífica de Serviço Social,mais exatamente à perspectiva tra

dicional. Ou seja, estes profissionais têm dificuldade em

perceber que seu discurso e sua prática correspondem a um

Serviço Social que promove a adaptação, o ajustamento de

sua clientela à sociedade.
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"Minha ^ofimação ^ol hlpeA tradicional,
Ma4 òcmprc pcn^zl o me-imo do Scrvlç^o
Social: uma pro (^lòòão que procura aju
dar o homem a compreender a realidade
Áoclal, a conhecer e transformar a sua
realidade",

A contradição aparente desta afirmativa - o

profissional se dizendo vinculado à perspectiva transforma

dora, desde sua formação, mesmo afirmando que esta se rea

lizou sob a ótica tradicional do Serviço Social, e signifi

cativa. Expressa, com clareza, a sua rejeição ao Serviço

Social ajustador, mas expressa também a sua dificuldade em

visualizar exatamente o que diferencia as duas concepções

de profissão.

Ao não se reconhecerem vinculados à perspec

tiva tradicional de Serviço Social, a qual inclusive é por

eles rejeitada a nível de discurso, estes profissionais in

correm assim, em diversas contradições. Adotam um discur

so híbrido, em que se acham presentes tanto a concepção

tradicional, fortemente, como fragmentos da reconceitua

ção. Realizam ações que são requisitadas, sugeridas, ou
exigidas pelas instituições a que estão vinculados, respon
dendo às exigências que lhes são feitas, sem nenhum ques
tionamento. Contribuem para que a instituição cumpra, da
melhor forma possível, suas finalidades. Isto significa
que, através de seus atos, os profissionais estão contri
buindo para a manutenção da ordem Institucional e do siste
ma no qual ela se insere, mesmo sem perceber isto.
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Estes profissionais apresentam-se inseguros

em verbalizar o que e Serviço Social. O assistente social

que não se aceita apenas como um agente de prestação de

serviços ou de ajustamento social, mas que ainda não conse

gue colocar-se dentro da nova perspectiva da profissão, pe

Ia qual entretanto, se sente atraído, mostra-se inseguro

para expressar o que ê Serviço Social. Ao tentar fazê-lo,

utiliza termos que pertencem à "família ideológica"^^ da

reconceituação, mas que perdem seu sentido real, por figu

rarem num contexto que lhes i estranho, o que faz com que

adquiram um outro significado.

O termo conscientização, por exemplo, ê usa

do com certa freqüência, mas fora do sentido que a recon

ceituação lhe dâ. Em nenhum momento a.conscientização deve

ser encarada como uma reflexão do indivíduo, voltada para

ele mesmo.

"S2.A.V-ÍÇ0 Soc.Á,at ê con6cZ2.ntÁ,zação, E
pKomoçcio z com o

zntz òobKZ o que. ztz é,como ztz òz -òen
tz",

Assim também ocorre com a preocupação com a

promoção social, sempre presente no discurso tradicional

da profissão, e que não inclui era sua realização a consci

entização.

A crítica â instituição, que o profissional

vi como entrave à realização de seu trabalho, se faz pre

sente nestes profissionais, mas mesmo assim, não impede
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que sua ação se perca em atividades desconexas, soltas,sem

que se possa determinar o que se pretende com elas. Ou en

tão que se limite aos interesses da instituição, encaixan

do-se perfeitamente em seus objetivos e diretrizes, perden

do-se dos objetivos da profissão.

Segundo MARIA LUIZA DE SOUZA "se o assisten

te social se restringe a executar irrefletidamente as di

retrizes institucionais, sem perceber o significado de

suas ações, fica sem possibilidade de redefiní-los em fun

ção da problemática da população"^®. Suas ações, assim,
servem diretamente ã instituição, que funciona como a refe

rência do trabalho profissional, quando esta deveria resj^

dir na população com que o assistente social trabalha.

4.1.2 - Pressupostos que Fundamentam a Ação

- Concepção de Sociedade

No material obtido através das entrevistas e

textos em que os profissionais analisam sua pratica, encon

tramos poucas referências explicitas sobre a concepção de

sociedade. Assim, nossas conclusões sobre este ponto, ba

seiam-se principalmente, nos elementos implícitos no di^

curso.

Encontramos profissionais que parecem acei^

tar a ordem social, na medida em que não a questionam e
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procedem a uma tarefa de adequação do indivíduo a esta or
dem. É o que podemos deduzir quando o profissional diz

que trabalha com os clientes que não cumprem as determina

ções do programa ao qual está vinculado, e tenta fazê-lo
compreender que para permanecer vinculado, deve respeitar

suas regras. Estas, entretanto, não são questionadas nem

discutidas em termos de sua validade e oportunidade. São

simplesmente executadas.

Encontramos também profissionais que parecem

não concordar que a nossa sociedade, tal como está estrutu

rada, seja um organismo perfeito e harmônico. Eles levan

tam algumas considerações sobre as relações sociais, que

expressam uma certa percepção crítica quanto ã forma de or

ganização social vigente, como se pode inferir da coloca

ção abaixo:

"VtvQ,mo6 pegaA. o opzKafiZo e dÂ.ztK-th(L
que, dòtã tudo t^fiado, quz e-Ce
do zxptofiado?",

No entanto, ao esboçar esta percepção da so

ciedade, o profissional não exerce qualquer ação em rela

ção ao que identifica. Sua "reaçao" ê de imobilismo, o que

nos leva a crer que ele parece fazê-lo sem a necessária
sustentação teórica, encarando a sociedade apenas como um

instrumento do poder dominante. Ele então se limita a rea

lizar o trabalho que a instituição lhe solicita, sem perce

ber o que pode ser feito além disso, ou então se omite de

realizar o que não considera como sendo sua tarefa.
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"O p^oje,to funcionando dí^cítínho,
dcntfLO do que a instituição se p/iopõe,
Mas eu, como-assistente saciai, gosta
Aia que as pessoas paAticipass em mais
um pouco. Então, isso e que eu não
sei como".

"Eu me nego a fazeA um tAabaiho se não
fui consultada sobAe ele".

h ausência de maiores referências â socieda

dê/ a&eim eomo a dificuldade dos profissionais em explicá-

la pelo confronto entre diferentes classes sociais, se re

flete diretamente sobre sua ação. A falta do embasamento

teorieo ou sua insuficiência se evidencia principalmente a

traves de um fato: em textos escritos sobre a prática, em

que o profissional a analisa â luz de \m. referencial teor^

CO, ele sempre adota a perspectiva do materialismo histo

riço-dialêtico. E vemos que o profissional que, num texto

escrito, adota categorias como classes sociais, luta de

classe, ideologia dominante, etc., para analisar sua prâti

Câf sequer toca em qualquer destes termos ou os aplica á

sua ação, ao falar verbalmente sobre ela, na situação de
entrevista*. Isto nos sugere que esta outra forma de con
ceber a realidade, não foi devidamente internalizada por

t bom ImbAoA que, como jã dissemos ayiteAÍoAfí\ente os phofissio_
nais mantiveAom-se muito a vontade dunante as entAevistas, sem
c.enSUAUA-se quatito as infoAmções.
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estes profissionais, o que compromete sua ação. Desde que

ele não se sente seguro em se situar diante da realidade

como pessoa, dificilmente terá essa segurança como profis

sional, incorrendo em duvidas quanto ã ação que deverá de

sempenhar, e que demonstram a necessidade dele adquirir

maior consistência teórica para compreender sua realidade. ^

Suas inseguranças e questões - para as quais por enquanto,

ele não tem resposta, podem ser identificadas em afirmati

vas como essa;

... "Uão 'SiOmo-ò Ktvot{XQ,ZoYiÕiKÁ,o& f ne,m óomo^
do Á^íòto.ma".

Ao dizer isto, este profissional não admite

a possibilidade de estar trabalhando para a reprodução das

relações sociais, para sua manutenção. Num certo momento,

ele expressa isto, de outra forma, quando parece reconhe

cer que cumpria esta função, mas sem que isto fosse perce

bido:

não qm^Zamo6 manZpaZaA, o homem, a
penaò não noÁ pAeocupãvamo4> em tZgafi
òeu problema ãò condZçoe^ ^ocZaZò. Maò
a ^econceZtua.ç.ão acu-óo. o aò-íZòtente
cZat de oZoen. a.eomodixdo ao òZòtema, de
òeh.vZ-to, como òe Zòto ^o^^e eon^eZen
te. não e^a".

É certo que, ao mesmo tempo em que rejeita

as funções de ajustamento, rejeita também as "funções revo
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lucionãrias". E não consegue estabelecer claramente, o que

o Serviço Social deveria realizar- Também acreditamos que

xima profissão, seja ela qual fôr, não pode se propor a rea

lizar a transformação social, pois esta ê uma tarefa muito

mais ampla. Mas esta formulação do Serviço Social, corres

ponde a uma etapa jâ ultrapassada da reconceituação que,

atualmente vem dando lugar a formulações mais específicas

da profissão, afastando-se das idéias irreais e utópicas

que marcaram seu início. O profissional parece nao cons^

derar isto em sua crítica, o que o impede de reelaborar

suas próprias concepções.

- Concepção de Instituição

A instituição, tal como i considerada neste

trabalho, é a organização institucional â qual o profissio

nal esta vinculado.

Em seu discurso, o assistente social se refe

re constantemente à instituição em que trabalha, geralmen

te através de_crlticas. Apenas em um caso isto não ocor

reu, pois o profissional a vê apenas em seus aspectos posi

tivos, de prestação de serviços, sem perceber que por meio

dos "benefícios" oferecidos ã clientela, se concretizam os

interesses básicos dos grupos dominantes na sociedade. Is

to se expressa em afirmativas como essa:
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"Ea. cLcko que, a ^mt^tuÃ.çã.o jã. {^az ma^
to f e-6tã mante,ndo mutta cotòu, o que.
the. e.òtã 4>atndo mutto one.A.o.òo".

Entretanto, muito mais comum são as criticas

ã instituição, que não consegue cumprir suas finalidadese,

que "impede" o assistente social de trabalhar como ele a

cha que deveria faze-lo, segundo seu projeto profissional.

Reconhece, assim, a função de mediação, entre os intere_s

ses da instituição e os da população, que e delegada ao a^

sistente social.

"A tnétttutção no-6 qu^/i como mcdtudo^e.^
e.ntfLe. òe.u6 tnte.Ae.ÁÁe-6 c oá da cttcntc

Ia".

"Bx.t6te. uma cont^adtqão e,ntn.e. oò objctt
006 da tn6tttutção e. 06 obj e.ttvo6 do
Se/Lu^ço SoctaZ" .

Estas criticas do profissional à instituição

concentram-se, entretanto, na percepção de que a institui

ção ê totalmente controlada pela ideologia dominante, e

um organismo fechado e impenetrável, como se também não

pudesse responder, através de suas atividades, a algumas

necessidades e interesses das classes populares.

"A pfiOQKamaqão que, de,6e.vi\jolve.mo6 e. toda
e.la pfiopoòta ve.AttcaZme.ntc, 6cm que a
popuZação po66a pakttctpaA do 6cu pZa
ncjamcnto".
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"Toda. ^n6tZtuT,çã.o t um ■í>Á.6tzma do. con
tKott. VoK que tdnttf não 4e
pode. iagÁ.n. d^te."»

\

Essa forma de perceber a instituição resulta

da insuficiência teórica ã qual jâ nos referimos anterior

mente - o profissional não dispõe dos recursos teóricos que

lhe permitiriam percebi-la, não apenas como um aparelho de

reprodução das relações sociais, mas também como um espaço

onde onde os interesses de classe têm oportunidade de se

defrontar.

^  Assim, apesar das criticas, o profissional
prossegue atuando dentro das diretrizes institucionais,

sem questioná-las em profundidade e sem acreditar que é

possível alguma alteração nessas diretrizes.

Na busca de uma explicação para isto, nos pa

rece que iam dado ressaltado por vários profissionais, ta]^

vez nos ajude a compreender o que ocorre com os assisten

tes sociais: sua vinculação á instituição, como empregado

assalariado, o deixa indeciso quanto ao que deve fazer.

Assim, ele não sabe se atende aos interesses da institui

ção ou aos da clientela, desde que estes nem sempre coinci

dem, podendo ate mesmo ser contraditórios.

"0 ■ioc.^al dzvz le.aldade tan

to ã tn-ótttutção, quanto a cttcnt^ía".

"Sorno^ contratados por uma tnstttutçao
e te.mos um compromtsso com a cttentc
ta. Como e que. nos postctonamos quan



64

do tmoi um e,mp^zgo pa^a de^cndcA?",

Esta pergunta, feita freqüentemente pelos as

sistentes sociais, é respondida através de ações que ind^

cam que, primordialmente, os interesses que devem ser re£

pondidos são os institucionais.

- Concepção de Homem/Cliente do Serviço Social

N
Este grupo de profissionais, ao falar sobre

o seu "cliente", expressa uma série de idéias que se fazem

presentes no discurso tradicional de Serviço Social, como

se elas os houvessem impregnado. O homem é visto como um

indivíduo que deve ser respeitado, deve ter liberdade para

decidir sobre a sua vida. Estas colocações perdem seu va

lor quando, em nome de sua individualização, o "cliente"

é tratado como via ser a-histõrico, como se suas atitudes

não fossem o produto de um complexo de relações sociais,

dentro do qual se estruturou como pessoa.

"lncoApoKe.Á, 06 vato^z6 da p^o{^Á,66ão: o
KQ,6pQ,'ito a dlQnÁ,dadt da pQ,66oa humana,
a tÁ.b(ifidadz da pQ,66oa, o d-i^zÁ^to da
pZ66oa 6Z ZXpfLZ66a^" .

"AntzAU,oA.mzntz, havZa uma p^zocupação
ma^oA, no ca-tóo de SzA.v^ço Soc^aZ, com



65

d iodmação modat do aluno, com a tdan^
mlÁ^são do6 oatodCÁ dc dcòpclto a pe£
Áoa, oá pA.lncZpÁ,o^ dó. ScAvZço Social",

"kpKcndl a vcn. o homem como pe^^oa kuma
na, como IndlvZduo",

Toda essa preocupação com valores e princi

pios do Serviço Social,de certa forma encobria, a nível da

profissão, as relações de classe que se fazem presentes na

sociedade e que foram ignoradas pelos assistentes sociais,

por tanto tempo. Isso impedia os profissionais ate mesmo

de perceberem que, estes valores e princípios eram constan

temente desrespeitados, em função da ordem social.

Perceber o "cliente" como um indivíduo, sob
V.

este prisma, significa ainda, imputar-lhe a responsabilida

de pelos problemas que ele vivência. Assim ê que, a "cl^

enteia" do Serviço Social, tal como e vista pelo assisten

te social, e como ê considerada pela instituição, abrange

as pessoas em situação de carência, ou que se apresentam

desajustadas ã sociedade. Pessoas enfim, que precisam de

ajuda do profissional, para restaurarem seu equilíbrio,

para não comprometer o funcionamento social.

"O ScA.vZço Social pode contdlbuld pada
a conòclentlzaçào do homem, ou melhod,
do homem cadente",

"Atendo a uma população cadente e, po£
òlvelmente, de pe^òòoai llmltadaò",
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"Oò cZ^entz6 do Se,fivlç.o SocZal òão aò
p2.4>^oa6 Á^ncapac^tada6 pafta a produção,
dtvzYido ^e,adapto,daò a ^aa pKZpn,X.o.
^iXYiçdo f ou a oat^uò" .

Este "cliente", em alguns casos, ê considera

do como fazendo parte de um grupo de pessoas que, nem sem

pre merece a confiança do profissional, como se não fosse

merecedor do respeito e da dignidade que, supostamente, os

princípios da profissão lhe conferem:

•w "Ea não òtÁ. 6a o cllanta e /laalmanta,
òaKlof 6a vaÁ, mantas o qua a6toi pKoma
tando, ou 6a a como mu^to6 outfL06'\

"Eu tanho qua luzaK com qua a6ta6 pa^
6oa6 6a A,a6pon6abZtZzam, Como acho qua
^aalmanta dava 6an, {^a-ito",

Uma colocação, feita por um profissional,

exemplifica exatamente a percepção que estes assistentes

sociais têm sobre seu cliente - como se ele fosse o ünico

responsável por seu desenvolvimento, e como se, a própria

sociedade, não lhe impusesse freios à sua realização como

homem •

"O ctlanta a o 6ujaÁ,to a aganta da 6ua
pAÕpA.^a pAomoção, do da6vatamanto da
6ua6 potancZat^dada6".

Encarando desta forma seu cliente, como al
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guêm que errou e precisa ser reconduzido ao caminho certo,

ou como alguém que precisa de ajuda profissional para de

senvolver-se, o assistente social acaba por se posicionar,

freqüentemente, ao lado da instituição que defende a ordem

e o "bem-estar". O cliente poderá contar com o apoio do

assistente social, desde que queira colaborar com ele, de^

de que esteja disposto a ajustar-se ã ordem social. Este

"compromisso" do assistente social com o "cliente" é en

tão, referendado pela instituição.

4.1.3 - Concepção de Serviço Social

Temos assim, por tudo o que já foi visto, a_l

gumas indicações sobre a concepção de Serviço Social dos

profissionais deste grupo.

Coerente com a dificuldade de expressar com

clareza o que pensa sobre a sociedade, a instituição e o

cliente, o profissional mostra-se inseguro para dizer o

que ê o Serviço Social.

Alguns assistentes sociais, se detêm em afi£

mar que ainda não sabem o que e Serviço Social, que a prq

fissão está numa fase de indefinição.

"Tatvzz ea vã tdK um d^ia uma. A.e.òpoòta

4ob.te o que. e ^tcílme.ntQ, o trabalho do
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e òocÁ.aV,

"A^nda ndo donii^^UÁ. dz^cob^fi o que. e.
Se-tuXço Soc-íat fKio.tme.nte., Eu. &e.Á,o que,
não e SzKvlç.0 Soc-iat",

Ao expressar que sabe o que não é Serviço So

ciai, os profissionais se referem ã imagem do assistente

social "bonzinho", que oferece bens materiais ao cliente,

ou que resolve tudo por ele.

"P-^ocu-^o deòmZòtlilcan. a questão da a^
òÂ,6te,nte. loclat boazlnha, Ve, òe,K aque
ta qaz dã, que, iaz tudo, que, toma a&
tntctattva^i".

"Como aó.ót^te.nte 6octat, e,u não te.nho o_
bAtgação de daK ao c,tle,nte, &oluq,Õe,ò pa
Ka a òua vtda, A,e,'íi0tve.^ pon. zte,, a^ifian
jaK emprego, e^c".

O fato do profissional não conseguir expre£

sar com clareza sua concepção de Serviço Social, parece-

nos, resultar entretanto, muito mais da dificuldade de ela

borar um conceito sobre a profissão, do que da ausência de

uma idéia sobre ela. Expressa, enfim, a insegurança do

profissional que nao mais admite expressamente um Serviço

Social ajustador, de prestação de serviços, mas que nao

consegue incorporar as novas propostas da profissão â sua

ação, Como afirmar que o profissional não tem uma conce£
ção sobre sua profissão, quando ele realiza diariamente a
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ções em que se reconhece - ou não - como assistente so

ciai?

"Ba não vtjo nada de, Se,^vZço SocZaZ no
que. e.6tou iaze.ndo",

Encontramos também, o profissional que diz

que sua concepção de Serviço Social não mudou, que e a me£

ma até hoje. Mas esta afirmativa se faz em meio a contra

dições, pois ao mesmo tempo em que afirma a inexistência

de mudança, o profissional diz que sua concepção foi am

pliada, ou seja, que alguns elementos foram introduzidos.

"Eu me. Á-into do modo tradicional porque,
me. formei ncte., ma^ a rcconccltuação
contribuiu para que. hoje., e.u veja o ho_
mcm ligado aò condições iioclalh, aoii
problemas de. 6ua realidade".

Uma afirmativa como esta, partindo de um pro

fissional que diz também, que sua ação não contribui nem

para a manutenção do sistema, nem para sua transformação,

soa bastante contraditória. Nos perguntamos se, ao dizer

que vê o homem ligado âs condições sociais, ele não acaba

por limita,Ias às condições imediatas deste homem, expre^

sas por seu meio familiar, seu bairro, etc.

Ocorre ainda que, ao afirmar que sua concep

ção não mudou, e ao dizer que ela se elaborou através de
uma formação acadêmica tradicional ele acaba por colocar-
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se dentro desta perspectiva, sem contudo, perceber isto.

E assim, mistura a essa concepção tradicional, alguns ele

mentos gue compõem a nova imagem da profissão, como se es

tivesse vinculado a ela.

en^t^e o-ó 6oc,Á,a^ò que.
Á^nioKmaqõio apcnaó òohfiQ, am

paA-ad^ígma da pA.o , da^Lantz a gAa
duação - o t^adZcZonat".

"fJão mudou, e,nt^ztanto, m^nka mantlfia
dt pZKCtbtK o St^olço Social. Eu acho
quz o aòÁiiitnit óocial pode fiealizan,
o p^oce.ò6o de conscientização".

ho tentar expressar a ausência de mudança em

sua concepção de Serviço Social, o assistente social recor

re a um discurso humanista, no qual as idéias básicas apon

tam para o desenvolvimento, a promoção, a auto determina

ção do homem. O conteúdo ideológico presente nestas colo

cações, gue encaminham o assistente social para uma ação

de manutenção da ordem social, não é identificado, assim

como não ê relacionado ãs condições objetivas da época em

que ele foi introjetado, durante a formação profissional.

Percebe-se assim, claramente, a dificuldade do profissio

nal, em romper com a concepção dentro da qual se formou e

em assumir novas posições, com as quais parece concordar.

"Eu acho que a ped^a fundamental do Se^
viço Social não muda, e o desenvolvi
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imnto do homem de um p^oce^^o
educat-ivo . Eòòe deó envotv^mento ante^

efia alcançado pelo aj adiamento, hoje
a pfieocupação e tKanò (fOAman., tÁaò o
fundamental nao muda".

Na verdade, o discurso destes profissionais

^Kprçssa nitidamente, a ausência de uma fundamentação teó

riea solida, que permite ao profissional compreender a rea

lidade em que vive, e posicionar-se, diante da profissão.

Ka wa flagrante imprecisão conceituai na utilização de

te^os pertencentes a diferentes concepções de Serviço So

eial, como se estes pudessem ser usados concomitantemente.

Isto reflete a ambigüidade do profissional, que não mais

se admite nos limites dos marcos tradicionais da profis

são, mas que não consegue escapar deles. Exemplos como os

que se seguem, atestam a imprecisão conceituai presente no

discurso dos assistentes sociais.

"SeA,vtço Social e conscientização, ê
p^Lomoção social"»

"Serviço Social e quase um pfiocesso de
conscientização, e orientação"»

O termo conscientização, conforme ji nos re

ferimos anteriormente, aparece varias vezes no discurso

dos assistentes sociais, mas raramente assume o significa

do que tem no contexto da reconceituação. Quando fala em

conscientização, esse profissional se refere a processo
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que ê desenvolvido através da reflexão do indivíduo sobre

si mesmo, sobre suas potencialidades. Ê como se fosse um

processo individual, referente a características pessoais.

Isto mostra a dificuldade do profissional em lidar com con 
N̂

ceitos que não domina e que não consegue operacionalizar.

"Ea \ftjo o 5e./LvXço SocloiJi como uma pKo_
que pode contAZbuZ-^ pan,a a eon£

CyientyLzaç.ão do homem caà.ente, Veve-òe
tevã-Zo a compreender a ÁZtuação de
Ze".

"O ServZç.0 SocZaZ e conòcZentZzação. t
ajudar o cZZente a re^ZetZr hobre -bZ
me6mo e o mundo em que eòtã vZvendo",

Por tudo o que encontramos, esse grupo de

profissionais parece encarar o Serviço Social como uma pro

fissão que contribui para "integrar, ajustar e adaptar os

elementos disfuncionais à ordem social definitiva". Tem

uma função de mediação, entre os interesses da população e

a instituição.

Entretanto, não ê com tranqüilidade que os

assistentes sociais reconhecem isto, quando o fazem. Na

maioria das vezes, não reconhecem que esta é a concepção

de Serviço Social que fundamenta sua ação, acreditando que

a desenvolvem coerentemente com o que acreditam ser o Ser

viço Social reconceituado. Quando admitem, em alguns mo

mentos, que apenas contribuem para a manutenção das

ç6es sociais dominantes procuram justificar-se através dos
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à-mpedirnentcs proprio;? da estrutura social, e também udrad.
tindo seu despreparo para o trabalho que deveria ser desen

volvido ,1

*'VtntKO dcLÁ tÁ,mÁ.taçõzò - do òÃ,òte.ma vl
0tnte. e da ^alta do, um constante,
^e-^çoame-nto pAo^^^ò^ZonaZ, 04 a.i^&yí.òten
ttò òotiaiii fim pAocuAado mQXhoAaA &ü.a
Xnte.Avcnção pAo ^^ó^XonaZ".

"EóZã me faltando alguma colòa paAa po_
do^A AtaílzaA um tAabalho maloA, dl^o^
Ae^nlt, com a comunidade,".

4,1,4 - Objetivos do Serviço Social

Em relação aos objetivos da profissão, a ni

vel geral, estes profissionais não assumem a direção tran£
formadora que o Serviço Social vem desenvolvendo, a partir

da reconceituação. Assim, apesar de não se verem como "de
fensores do status quo", contribuem, na verdade, para a ma

nutenção da ordem social, mantendo-se ligados ãs origens
tradicionais da profissão. Isto é identificado por n5s,

em meio as contradições e ambigüidades presentes no discur

so dos profissionais.

"ScAvlço Social deve. pActcnde.A a con6cl
cntlzação, deve oAlentaA, ajudaA o ko_
mtm a AeilztlA òobAe òl meòmo".
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"O trabalho do Se/Lv;^ç.o SocZal e junto
ao ctto^ntz, tentando que ete ^e adapte
ãó -6ua6 ^unçõe^i".

Quando passamos para o nível dos objetivos

específicos, verificamos que o profissional mostra-se en

carando o cliente como alguém que deve ser ajudado e/ou a

justado, como ser carente e disfuncional â ordem social, o

que reforça nossa afirmação precedente, quanto aos objeti

vos gerais.

"O Se^vtço Soctat de-óenvotve um tKaba
tko com o ettente, objettoando a &ua
votta, o matò b^eve poò^Zoet ã ^oAç.a
de trabalho, apo^ tncapaetdade têmpora
hJia".

"O atòtòtente Áoctat atende aquetaò
óoaÁ que e^tão com p^obtemaò, quando
há mutto^ pontos c^clttco^",

Nem sempre, entretanto, os objetivos do Ser

viço Social, englobam o interesse ou necessidades do clien

te:

"O cltente nem 6empA.e e-òta tntefLe^òado
noÁ òe^otçoÁ que o^eAecemoò, Se-n.ta bom
òabe^moò Áeuò tnte^eòòeò e nece&òtda

deò, paAa o ^e^LCce^^moó o que ele pKecl
ta, Kòòtm ele eòta^ta participando do
programa",
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A preocupação em responder aos objetivos ins

titucionais parece prevalecer sobre os objetivos da prô

pria profissão, e se sobrepor também, aos objetivos da cl^

enteia. É isto o que se pode deduzir destas colocações:

"O noò^io pKoÍQ,to àd trabalho pA-Opod a
ZntdgA.ação e ajLUtamdnto do a
ZnótZtuZção".

"PA-ocu-fLO o cZZdntd d ncc

/LdalZdaád, ^azdndo -o ^cibdA poA, qud dtd
d-íitã na Á^nòt^tuZção",

Vemos assim, que os objetivos que pautam a

ação dos assistentes sociais, trazem implícita uma disposd.

ção ã aceitação das diretrizes institucionais, ao não ques
tionamento da ordem social, e xirna proposta de que os

víduos disfuncionais a esta ordem, devem ser a ela ajust^

dos.

Hã uma integração, dessa forma, ao discurso

institucional, e uma tentativa de desenvolvê-lo em conjuga

ção com os valores da profissão, mas com os valores tal co

mo dispostos nos limites da concepção tradicional do Serv^

ço Social.

[^Devemos ressaltar que, o que concluímos não
e percebido claramente pelo profissional, assim como ele

não se aceita fazendo este Serviço Social.^ Mostra-se en
tretanto, inseguro ao tentar assumir as posições reconceá.

tuadas:
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"Eu QOòta^a de, iaze.fi um tfiabalho que.
tevoJtòe a uma con6cÁ.entÁ.zação. Hão òeX.
&e a uma t/ianò ioamação" .

Um outro fator que, provavelmente dificulta

que ele as assuma, e a percepção que tem da reconceitua

ção, o que se pode deduzir de algumas considerações em que

afirma que a teoria reconceituada vem se desenvolvendo em

alto nível de abstração, apoiando-se unicamente num discur

so de cunho polltico-ideologico, sem que sejam discutidas

as possibilidades de sua viabilização. Questão como essa

se fizeram presentes, realmente, por um longo período, mas

hoje estão sendo revistas e as propostas atuais se pautam

por considerar em suas discussões, o aspecto assistencial

e a prática institucional, relegados a segundo plano até

então.

4.1.5 - Procedimento Metodológico

Como agem os assistentes sociais que situa

mos neste grupo? Suas estratégias de açao mostram-se coe

rentes com a sua concepção de sociedade, instituição e cl^

ente? Mantêm uma relação de unidade com a concepção de

Serviço Social e seus objetivos?

Para responder a estas questões, primeiramen
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te, nossa atenção voltou-se para a seqüência da ação, para

a forma como o profissional trabalha os momentos de conhe

cimento e ação« Encontramos, num extremo, uma situação em

que hã uma acentuada divisão do trabalho - diferentes pro

fissionais se responsabilizam, cada qual, por um "pedaço"

do processo: um estuda inicialmente o "caso", e dá um dia^.

nôstico sobre o mesmo. Outro, a partir deste diagnostico,

desenvolve um trabalho com o cliente, sobre o qual, o pri.

meiro profissional não tem interferência. Não tem mesmo

qualquer garantia de que o trabalho terá continuidade.

*- Esta é uma situação extrema, sem dúvida, mas

de qualquer forma, presente na prática. O que ocorre fre

qüentemente, entretanto, é o mesmo assistente social ser

responsável por todo o processo de passagem do cliente pe

Ia instituição - o que ás vezes dura apenas o tempo de uma

entrevista em que ele presta alguma informação, ou faz um

encaminhamento.

"O^Zzntamo.6 06 dtizntzò a. tÁ.KCLK fiQ.QÂ.^
t^o, ã vaC'incLção, a e.ncamycnharmnto me
dZco",

Esse atendimento esporádico, e centrado num

problema ou dificuldade especifica do cliente, e a tônica

na maior parte das vezes. O assistente social não traba

lha diretamente com todos os clientes da instituição, mas

apenas com os que apresentam-se como problemáticos, e seu

trabalho junto a eles, dura o tempo necessário para a solu
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ção do problema, ou para ameniza-Io.

"A ^n6tZtu^ç.ão conta com um aò-ôt-òtcnte.
6octat paA,a cada tAczcnta^ ou quat^o_
czntaò pe44oa-6. òÕ òc KccoKKc
a ctc pafia òc ^còotocK. a& 6ttuaç.5cÁ
mat^S cAZttca.&, daqucZc^ que còtão com
pAobtcmaò".

Um dos profissionais, entretanto, realiza um

trabalho continuado, não com toda a sua clientela, mas com

parte dela.

/

"Vc6cnvotvcmo4) um tAabatko de oAtcnta

ção a6 mutkcAcó, atAaocò de AcuntÕcò
smanalò" .

Que conteúdo é, então, trabalhado pelo assi^

tente social? A resposta a esta questão, reforça as consi^

deraçoes feitas anteriormente sobre o que o profissional

pensa sobre o cliente, a instituição e sobre o Serviço So

ciai.

Detectamos uma ênfase no estudo das caracte

risticas individuais e, principalmente, de ordem psicolêgj^

ca, para que o profissional elabore sua opinião sobre o

cliente e seu problema.

"O e&tudo-diagnostico abAangc In^oAma
ções obtidas cm cntAcvlstas succssl
oas, cm que o assistente social estlmu
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Za o ctZznto, paxa paKtZcZpaK atZvamtn
tz no z^tudo, Eitaò Zn^oA.maçõz6 Az^z
Azm-òz a iatoAZò òZtuazZonaZò [zond-í
çõzÁ dz tAabatho, Aznda, zduzação, az
tazZoncLmznto ^amZZZcLA), z ^atoAZó Zn
tZAno^, AztcLzZonadoÁ a, pzA4>onaZZdcLdz
do cZZzntz, zomo zaAaztzAZ^tZzaò agAz^
áZvcló, do zgo z do òupzAzgo, matcLAZda
dz, ztz".

O assistente social, ao buscar as informações

com o cliente, esta sempre tentando detectar em que o cl^

ente esta falhando, e o que o impede de encaixar-se no que

e considerado normal.

"Faço zntAzoZitoÁ com oi zZZzntzò quz
Z6tão apAZòzntando pAobZzmaÁ: 0-6 qiiz
íaZZam, 04 quz não zumpAzm 6ua6 obAZga,
çõzi, Paozuao ^azz-Zo vzA quz dzozm
pAozzdzA zoAAztamzntz pzAa pzAmanzzzA
na ZnòtZtuZção",

"PazzmoÁ AZunZdzò paAa avaZZaA o tAaba
Zko, na6 quaZó áRo zoZozadoó 06 pAobZz
ma.& do zZZzntz zm AzZação ao pAogAama".

A ação dos assistentes sociais, em relação

aos problemas e falhas detectados nos clientes, vai desde

â reflexão conjunta, para faze-lo entender em que estão er

rados, até a persuasão, ou a um controle rígido.

"Eu >^e^f.-c-to com o zZZzntz, a zada momzn
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to f o quQ. e,le. diz òobKt O-lt, como 6t
òcntc, como ctc oc aò cot&a-ò, BZc vat
^tca^ conóctcntc, cabendo porque còtE
na tn^tttutção".

"WÕ4 Ze.vamo6 o homem a quc^ttonaA ^ cuó
pfLobZemaÁf maò aò dcct-iõc6 ^ob/ic o que
{^azen. &ão deZe".

"ConveA,6amo4i com a cZtente, tn^o/imando
que Za pe^defi o dtfietto ao pA.ogA.ama, e
xageA.amo6 um pouco, kZ eZa Itcou com
A.eceZo e concoA,dou em coZaboKaA,".

"Extgtmoò que o cZZente vã conveA-óaA co^
no6 CO " .

"Paó-6amo.6 a exZgtA. que a documentação ^Z
ca6.6e conosco. FoZ o unZco meZo que
encontxamoò paA,a {^oA,çã~Zo.i> a teA. a do_
cumentação".

Nestes últimos exemplos, o profissional acha

natural e viável a utilização dos mecanismos persuasivos

e controladores. Isto ê contrário até mesmo aos princ^

pios e valores veiculados pelo Serviço Social tradicional.

Mostra, de certa forma, uma preocupação maior com os pro

gramas e diretrizes institucionais, que devem ser cumpri

dos, do que com os próprios clientes.

Ações como essas, sao sempre apropriadas pe

Ia instituição, servindo ao controle da clientela, favore

cendo a reprodução das relações de dominação. E como vi
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mos, dificilmente o profissional percebe isto, o que nao

ocorre neste caso:

"T^ntamo^ out^a-ò dz l^daA, com a4
pzòòoa6 dz Z-idcLK com z-ò^aó kzq^olò» lÁaò
no i-lm, ztcL6 acabam tzndo quz ■i>ZA. cam
pAZdaòf aZnda quz, zm atgunò momzntoÁ,
ÁZ po-ó-ia iugZ^ dzlaò",

Geralmente, entretanto, o profissional não

se dá conta que, apesar de se dizer comprometido com a cli

enteia, seu comprometimento real ê com a instituição e com

todo o sistema que ela representa.

"Como o pxojzto ÁZ p/LOpõz a atua/c com
pZ-66oa^ quz t^abatkam, 6Z zlaò 6Z dz
Ázmpn.zgam, não podzm -òzâ. mantZdaò no
pKOjZto. Não podzmoò mantz^ quzm não
quz^L tKabalkan," ,

"Eu mz pfizocupo pofiquz 04 ctZzntzò a&
vzzzi> acobz^tam aò iatta^, un-6 do-ò ou
t^oò. Não poòòo dzZxa^ quz Zò6o acon
tzça".

Detectamos também, uma tendência que se faz

presente em alguns profissionais, ao se referirem a aspec

tos metodológicos. O profissional levanta questões sobre
o instrumental técnico que utiliza, mas considerando-o iso

ladamente, sem relacioná-lo ao objetivo que ele deveria

cmprir. No questionamento dos assistentes sociais sobre
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seus instrumentos de ação ele parece considera-los como

fins em si mesmos e não como meios através dos quais, os

objetivos serão atingidos. Assim é que, não encontramos

profissionais questionando seus objetivos específicos de

ação, discutindo sua validade, sua oportunidade, mas sim,

discutindo ou criticando a utilização de um determinado

instrumento, ou considerando a sua mâ utilização, sem se

referir aos objetivos da ação.

"O4 a.ò.6X6te.nte.4> &oc,á.clíò qatòt^onafiOim a
XnteA,vznção em g-fLupo6 e.vcntuaZ^. Ou
tA.06 qucAem ^e dQ.tzK no í-^tudo da. doca
me.ntação f que, e,6tci 6e,ndo maZ utZtZza
da. Hã um gfLupo que. que.K dZòc.utZh. a
ZnteAoe.nção ZndZvZduaZXzada. Out^o,
que.òtZona a aptZcação de. ajuda Áupte,tZ
va".

"E£e4 ne,m ,òabZam {^azzK uma e.ntKe.vZòta
ou mzòmo uma Ke.unZão. Não ^abZam o

que. e.n.a Importante, numa e.ntre.vt.&ta".

Também relacionada ã utilização do instrumen

tal técnico é a preocupação com a habilidade do profissio

nal:

"0 problema da habilidade e multo Impor
tante em Serolqo Soelal porque o co_
nkeclmento, 00 pro ilò,{>lonalò adquirem,
maò a pratica de cada um e de acordo
com a habilidade".
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Esta preocupação e vista com certa precaução

atualmente, por refletir um posicionamento profissional em

que o Serviço Social é considerado como uma arte, o que e

quivaleria a tornar a profissão dependente da personalida

de de quem a pratica®.

A ausência de questionamento sobre os obje

tivos da pratica, parece confirmar-se, se analisarmos os

planos e programas de trabalho no que eles propõem em ter
mos dos objetivos para a ação. Estes não são discutidos,

e guando o são, não se vê ações no sentido de reelaborâ-
los, o que nos sugere que são aceitos. Esta conclusão é
ratificada, pela pratica que o assistente social desenvo^

ve. Alguns dos objetivos encontrados nos planos, são apre
sentados a seguir. Sua apresentação, aliada ã ausência de

críticas dos profissionais aos mesmos e a nosso ver, um

elemento crucial para que acreditemos que os profissio

nais, na verdade, ainda estão trabalhando dentro de uma

concepção tradicional de Serviço Social.

" ContAÂ.bu^A paJia ou KQ.duzÂ.n. uò
dlò iunq-õ2.Ò e (^oH.tcLtz(izn. o ^anclonamo^n
to doò papztò ÁOctatÁ".

" 1 dQ.ntt{,Á,cci^ e p^o.ve^nt^ d2.Ázqu-ít^bAto-í>
pote.ncLtcitò do ctÁ.Q,nt2,",

"Avaliai 06 iaton.^6 òoclalò çae dzbltl
tam ou ameaçam o d2.6tmpe.nko do paptt
dt pt66oa, ttndo em vt6t(i a tomp-fLttn
60.0 do índiolduolldodt*\
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"BótudcLA, cond^çõeò p^^co-&.6ocZaZ6 do
c-Lie-nte e ^o^matax pa^eceA a A^ZÁpí-ito
de, òuaò cond^çõeó de, Á,nte.gA,ação d Á,¥i^
tÁ,taÀ,ção".

"O pA.oje.to Áe, pAe,tznde. tndatoA. do dz4>e.n
votvtmznto economtco z òoztcLt da zomu

ntdadz, atAavz-& da organização z parti
cipação da comanidadz, tzndo zm oiòta
a z&tratzgia dz atzndimznto da& nzcz^
òidadzò bã^iiic.aò da^ poputaçõzò po_
brzÁ".
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4.2 - DE PKAXIS, ou NO SEU CAMINHO

Stu dtòZÁptKo v^nha de. que. não ^ab^a 4€.
qucA poA. onde e peto que começai. Sõ
Ádbtoi que jã começado, uma cotòa nova e
nunca mat-i pode^ta vottaK ã 6ua dtmen
Áão anttga, B 4abta também que devta
começaA. modestamente, pa^a não se desen
coKajaK,

Clarice Lispector

4.2.1 - O Reconhecimento da Perspectiva Teórica que Orien-

ta a Pratica

O que nos fez distinguir alguns profissio

nais, dentre os entrevistados, e situa-los numa perspecti

va de Serviço Social como praxis?

Situar o Serviço Social como praxis, ê consi

dera-lo como uma atividade teórica, de consciência, que

se objetiva materialmente, orientando-se para a transforma

çio do homem como ser social, para a mudança das relações

sociais. Não se pode prescindir, ao se falar de praxis, do

elemento teórico, que permite a compreensão da realidade,

e dentro do qual se produzem as finalidades que dirigem

a ação. Mas tambtem não se poder prescindir da objetiva



86

çio, da concretização da atividade da consciência, da prá
tica.

Segundo VASQUEZ, "a teoria em si não trans

forma o mundo... assim como, não ha prãxis como atividade

puramente material, isto é, sem a produção de finalidades

e conhecimentos que caracterizam a atividade teorica"^^

Em suas representações sobre o Serviço So

ciai e sobre sua prática, alguns assistentes sociais, apre

sentaram alguns elementos que nos fizeram envolvê-los na

perspectiva de Serviço Social como prãxis.

Primeiramente, parecem compreender a realida

de social, as relações entre os homens, como resultantes

de um processo continuo de conflito entre interesses diver

gentes, preconizados pelos grupos distintos que compõem a

sociedade. A origem dos interesses divergentes se situa

nas condições materiais, determinantes da posição dos ho

mens no processo de produção e reprodução das relações so

ciais, que permitem o desenvolvimento do sistema capitali^

ta, Esta forma de compreender a realidade, através das

contradições que a concretizam, de seu movimento, faz com

que os profissionais se proponham a contribuir para a mu

dança das relações de dominação e para a construção de no

vas,relações sociais.

Basendo-nos ainda em suas representações, po

demos dizer que eles não se detêm na compreensão da real^

dade e na delimitação de um projeto da ação mas que, tam

bem e, principalmente, procuram viabiliza-Io, concretizan
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do-o em suas praticas.

Estes profissionais apresentam-se como tendo

feito uma opção ideológica, em que se colocam ao lado de

sua "clientela", apoiando-a em suas tentativas de mudança

das relações de poder em que vivem imersas. Vêm procuran

do utilizar-se de conhecimentos teóricos que lhes permitam

aprofundar a compreensão da realidade em suas determina

ções econômicas, políticas e ideológicas, assim como vêm

tentando encontrar estratégias de ação que viabilizem seu

projeto profissional. Esta tentativa vem se concretizando

no exercício diário da profissão, sofrendo as influencias

das condições objetivas que o determinam.

No discurso destes profissionais, encontra

mos uma coerência interna, entre os elementos que o com

põem. Essa coerência, entretanto, não se limita ao nível

da concepção de sociedade, de instituição, do Serviço So

ciai, mas se estende ã prática, quando o profissional se

mostra atento aos possíveis desvios que podem ocorrer.

Percebemos, entretanto que, em alguns momen

tos o profissional não consegue elaborar uma análise pro

funda, que lhe permita apreender o concreto, limitando-se

a expressá-lo, em suas contradições. Ou seja, ele perce

be a realidade de suas determinações, mas não se mostra em

condições de avançar na explicação do que vê, através do

uso de categorias explicativas elaboradas. Isto decorre,

segundo nos parece, da necessidade de aprofundar o seu co

nhecimento teórico, o que também lhe permitiria avançar em
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sua prática.

4.2.2 - Pressupostos que Fundamentam a Ação

- Concepção de Sociedade

Os profissionais deste grupo expressam, em

seu discurso, que a sociedade está permeada de contradi.

çÕes geradas pelo conflito de interesses entre os grupos

que a constituem.

"Não 60, podo, t6qao.co,^ qao, o,6tamo6 do,n
tKo .do. uma 60(iX,o,dado, Q,apÁ,tati,6ta o, quo,
Ji6to to,m lmptÁ,c.aq.do,6 6 0(i.Á,ai,6",

"Fa/C do,6cobKÂ,ndo como 6 0, pà.oce,66am a6
Ko,taq.oc6 do, dominação qaz un6 quo,^o,m
o,6tabo,to,co.A, 6obA.o. 0UtK06" .

"Tudo hoje, cm dia gln.a em to^no da acu
mutação do tucKo, ha toda uma o.6tA.atc
gla multo bem montada paA.a l66o",

Esta sociedade, tal como é percebida pelos

profissionais, e criticada por seu caráter de exploração

dos homens, de desigualdade, de dominação.

Apesar disso, ela não ê considerada como uma
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estrutura impenetrável e absolutamente dominante. Ê vista

através das contradições que a permeiam, o que dá margem

ao profissional de agir contrariamente ã direção que lhe i

proposta pelos grupos dominantes, apoiando as camadas popu

lares, dominadas pelo poder econômico.

Dissemos que os assistentes sociais percebem

as relações de dominação, os interesses diferentes, as con

tradições, as determinações econômicas, ou seja, que eles

percebem o mecanismo de produção e reprodução das relações

sociais. Isto não significa, entretanto, que eles compre

endam realmente este mecanismo, era todas as suas implica

ções. Alguns elementos parecem indicar que esta compreen

são nem sempre existe ou está se estruturando. Parece-nos

que o profissional, a partir de um certo momento e influen

ciado por diversos fatores, faz uma opção, a nível ideolô

gico, por uma proposta de Serviço Social em que se conside

ra fundamental assumir um compromisso com as classes popu

lares, visando a mudança nas relações sociais que as man

têm. Entretanto, a opção ideológica, para converter-se em

ação profissional, deve articular-se com conhecimentos teô

ricos que permitam ao profissional não apenas constatar os

mecanismos de poder e dominação, mas também compreende-

los, para que possa desenvolver uma ação sistemática e coe

rente em relação a eles.

A insuficiência do conhecimento teórico, im

pedindo ou dificultando a compreensão da realidade e a con

sequente ação profissional, se faz sentir claramente neste
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exemplo: ' i ^

"Ea e^cu^íiua aò pzòòoaò (^atafizm e t^nha
uma Zdtla 6obfie, as /icZaçõc^ de pAodu
ç.ão, maZó-vatZa, etc, Meu tKabatho òe
deÁcnvotvta com um g^upo de attvtdadeò
pAoduttvas. A paKttK de um cefito mo_
mento, não conseguia th. adtante com o
ghupo, naò dt-òcuòóõeÁ òobh.e òatahXo mZ
nZmo, cuótoó, etc.
Comecet então a eòtudah. e ph.ocun.et pe4
boat que me ajudanam a compneenden o
^tgntitcado do tnabatho com um gnupo
de-òte ttpo, AZ então a questão de
matò-vatta e outnaò mat-i, pa^óanam a
^azen ^enttdo pana mtm. Eu e^íaua co_
meçando a ven nealmente o que ena o
gnupo.

Ate então eu não ttnha deòcobento, e^
tava tnabathando òem conhecen, A em Áa
ben. Maó outna co-E^a e voce conhecen
nealmente, voce ten condtçõe4> de anatt
6an o que eòtã fazendo".

- Visão de Instituição

Todos os profissionais vêem a instituição

não apenas como um instrumento voltado à manutenção da or

dera social, mas também como uma organização que presta ser

viços aos quais a população tem direito. Ou seja, a inst^
tuição é encarada como um espaço onde se confrontam os in
teresses das diferentes classes sociais existentes. Dessa
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forma vêem suas falhas, Impecilhos, as dificuldades para a

ação profissional, mas vêem também quais são seus espaços
de ação.

"O aòòlÁtznte- Áoclal trabalha ligado a
uma Inòtltulção, colocando em pratica
uma política òoclal, algum pxog^ama ou
p^ojzto, que você tem que executai.Ele
deve que^tlonaA. e-6ta6 polltlcaó, e-òteó
p/LogAama6 e veA o que e po^óZvel Aeal
mente ^azeA paAa a população, atAaveb
deleh

"A Inhtltulção ceAcela o pAo {^lÁÁlonal,
maò não Impede totalmente, [o tempo to_
do] o pAoilòòlonal de aglA. í pAeclho
AeconheceA e apAoveltaA aò opoAtunlda
de& de ação, O SeAvlço Social, então,
poA lldaA dlAetamente com a população
e de ceAta ^oAma, pAevlleglado poA po^
deA teA e&te contato e uóã-lo",

"Wão óe pode dlzeA que uma Instituição,
mesmo que não seja estatal, da toda a
abeAtuAa a ação pAo ̂ Isslonal, Toda
Instituição tem uma linha de tAabalho,
e quem não a Segue so^Ae pAessoes In^
tltuclonals. Mas se você tem um pAoje
to pAoilsslonal, deve apllca-lo na con
dução de Sua pAãtlca, seja onde você
es tivea".

"Eu tinha multo medo da Instituição, O
contAole da Instituição, na minha cabe
ça, eAa multo maloA. Mas íul compAeen
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do que. e.tcL dobxa muJito a uma
boa argumentação do que a uma ^orma de
conetZtar normaò, fot uma descoberta,
entender que a tnstttutção tem normas
que podem ser modt^tcadas",

"Toda tnstltutção, pubZtca ou privada,
tem mecanismos que a favorecem e que
podem prejudicar a "sua ctlenteZa",con
vertendo-se em entraves ã ação, l^as
não se pode desistir de agir por causa
disso, mesmo porque eZas se sustentam
com o dinheiro do prÕprlo povo".

Encontramos assim, neste grupo de profissio

nais, ^ma forma de encarar a instituição, distinta da veri

ficada com o grupo anterior. Todos esses profissionais a

creditam na possibiiidade de se trabalhar nas institu^

ções, defendendo a "clientela" em seus direitos e interes
ses. Não têm, entretanto, uma visão utópica e idealista,

mas consideram que ê preciso reconhecer as oportunidades

existentes na instituição, para que o assistente social

possa agir coerentemente com seu projeto profissional.
te reconhecimento se torna possível na medida em que dom^

na o conhecimento dos mecanismos institucionais, em que

ele amplia e aprofunda o que sabe sobre a instituição e
contribui para que a "clientela" se aproprie desse conheci
mento.



93

- Concepção de Homem/Cliente do Serviço Social

Ao falar sobre seu cliente, o assistente so

ciai dificilmente se refere à classe dominada. Geralmente

expressa que trabalha com as camadas populares, que vivem

em situação de pobreza e carência.

j-- ^ "Trabalho com cl6 camadaÁ poputaficò, com
popalaçõcò pobn,cò, mofiado^aò em

ãKcci6 uxbana^, peA-cjSe^-cca^, Â^nvadlda-ò",

"Â4 pc-ò6oaò com quem trabalho òco po_
bA.c6, e de^conA-ecem o6 mcccLnÁ,/>mo6 da
produção, não tem 4>cque^ acc6.òo ãò tn
{o^maçoci c^^cnctat^t, nem a ben^ e óca
vtçoó",

O fato dele perceber sua "clientela" predomi

nantemente desta forma, provavelmente decorre de sua difj.

culdade em utilizar o conceito de classe dominada. Isto

poderia interferir nos rumos de sua ação, conferindo-lhe

um caráter assistencial e paternalista, se sua compreensão

da pobreza, da miséria em que vive sua clientela, passa£

se pela análise particularista, individualizante, que bu^

ca apenas no indivíduo, as causas da problemática que ele

vivência. Entretanto, no caso destes assistentes sociais,

sua compreensão parece passar pela análise das relações de

poder que se estabelecem entre os homens, no âmbito das re

laçÕes sociais de produção.
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"O povo e,-6tã ^Zcando cada dZa maX-ó p£
b^e. Eòtã havendo uma cKCÁccntc paupc
JLZzação. Vcmoó a6 contfiadZçõc^ 4e a
c-ÍAA-aAcm cada vez

Um dos profissionais entrevistados, ao con

trârio dos demais, trabalha com os próprios funcionários

da organização onde atua. Não são pessoas pobres, nem ca

rentes, mas pessoas com emprego, salário diferenciado e

que se envolvem em problemas que nao incluem a sobrevivên,
cia material. Estes problemas - endividamento, alcoolis

mo, etc. - são encarados pelo assistente, não como resul^

tante de fatores individuais e de ordem psicológica ape

nas, mas em sua relação com as condições objetivas, da pró

pria sociedade.

4.2.3 - Concepção de Serviço Social

No decorrer do seu discurso, e através de

sua prática, podemos perceber que estes profissionais têm
uma concepção de Serviço Social a guiá-los, assim como ten

tam estabelecer formas de ação para atingir seus objetivos.

Algumas vezes, em seu discurso sobre a pro

fissão, ele nao explicita sua concepção de Serviço Social,

mas esta se mostra ã medida em que ele situa sua prática.
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"PkocuKo òQ.mp^2. ^òtoiK a. icivofi do c-t-cen
^e, e^ncont^ando {,o^ma4> paxa ajudã-Zo a.
ixtZtZzan. mztkon. clá pou.ca4 ckc^nct^ dz
tZbzKdoidz dz ação qtiz ztz podz tzK",

De modo geral, o Serviço Social é encarado

dentro da idéia de processo;

"f atgo quz z-òta 6Z ^oAmando z 6Z ^z^oK
mando, Zòtã zm zbatZção".

E os profissionais procuram expressar como

esse processo repercute neles:

"Voa. maZto tzmpo, zu achava quz não ia
zZa o SzAvZço SocJiat zm quz za acAzdl
tava, poZÁ mz dztZnha apznaò na pAzsta
ção dz òZAvZçoÁ, zncamZnhamzntOÁ, ztc,
ktz quz, a paAtlA dz uma Az^Zzxão òo_
bAz ZÁta pAãtZca, pzAczbZ quz mZnha
apatZa diantz dz tudo zAa uma concoA
dãncta, um omtttA cLiantz do quz acontz
cta, ktuatmzntz zncaAo o SzAvtço So_
ctat como uma pAattca Áoctat vottada
paAa uma mudança da condtção dz vtda
da6 pz&ioaò, paAa uma tAant ioAmação do
ttpo dz Aztaçõzi> iiOctatii, dz vida".

"ko tongo dz minha vida pAo iiòòional,
diizAzntzò concepções dz SzAviço So^
c^a^ se iizzAam pAz-i zntz-ò zm momznto6
diòtintoÁ. ?AÍmzÍAamzntz, Ázguindo mi
nha ioAmação acadzmica, identificava o
SzAviço SociaZ como aó^ii-itzncia, 4im



96

atz m&6mo num 6zntÁ.do patdn.
naZZÃta, Mum 6&gundo momento, ZnZcXan
do um tA.abatko em ã/tea^ a/ibana^ po
b^e,A, /ie.allzzl uma ação patzKnallòta,
ainda quz de cunho dl^z^zntz do ante
KloH., NzÁta, não me limitava a um t^a
batho Individualizado, ma& me detinha
em o^n.ganlzaA, a comunidade pa/ta òollcl
taK ^zKvlçoò quz atzndz.6òzm òuaA nzcz6
6ldadz.i> ou pafia fizallzan. atlvldadzò
quz 6zAlam dz obrigação do Eòtado, a
t^avzò dz mutlfião, E&tz tKabalho &z
Kzallzava 6ob a otlca da Inòz^ção da
população no dzòznvolvlmznto, Ho/e, pe-t
czbo o SzKvlço Social com uma pz^Apzc
tlva política^ como toda ação social
quz znvolvz Kzlaçozi, dz podzK, O Sz^i
viço Social iol cfilado pafia KzfiOKçaK
04 mzcanl6mo& dz podzn. do Eòtado z do
capital, maò podz AompzA com z6tz "pac
to" e ajudai a4 camada4 populaxzò na
apfiopn.lação dzòòz podzn.",

Este profissional faz questão de acrescentar:

"Meu pKojzto pM,o {^l&òlonal dzòznvolvzu -
4e 4zgulndo minha opção dz vida".

Pelo que vimos, as colocações dos assisten

tes sociais apontam para uma concepção de Serviço Social

voltada a contribuir nas lutas e movimentos de sua "clien

tela" apoiando-a e fortalecendo-a. Nesse sentido, pare

ce-nos ainda que a conscientização, tal como é colocada pe
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los profissionais, não i o elemento que vai anteceder e

possibilitar a ação, mas sim ê um processo que vai ocorren

do â medida em que a ação se desenvolve.

Um dos profissionais deste grupo, verbalizou

sua dificuldade em caracterizar p Serviço Social, no que

ele se distingue de outras profissões.

"Eli não víjo no $z^vÁ,ç.o Soc^CaZ nada
pecZ^Zco dzte,, Não ve,jo ama tzoaZa
do St^vZço SocZaZ, uma me,todoZogZa do
SzKvZço SocZaZ",

Entendemos que esta dificuldade reside na im

possibilidade de distinguir a prática profissional de uma

ação política-ideolôgica. Ê certo que o Serviço Social se

apoia em teorizações derivadas das Ciências Sociais - So

ciologia. Antropologia, Psicologia, etc. Estas ciências

propiciam conhecimentos necessários para a compreensão da

realidade e sua transformação. Assim ê que, o instrumen

tal metodológico que o Serviço Social utiliza não é de seu

uso exclusivo. Entretanto, a fundamentação teõrico-episte

mologica, e a metodologia cientifica, devem ser apropria

das pelo Serviço Social, para que, através delas, realize

os objetivos que lhes são próprios.

Ao afirmar a ausência de especificidade no

Serviço Social, o profissional mostra que ainda não está

conseguindo articular os elementos politico-ideológicos ã

produção de conhecimentos .científicos que levariam à con
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secução dos objetivos profissionais, permitindo também, o
avanço da profissão. Não identificar algo de próprio e ex
clusivo do Serviço Social, ê o mesmo que negâ-lo, como pro
fissão. \

4.2.4 - Objetivos

A nível geral, no discurso dos assistentes

sociais, percebemos que estes situam a profissão inserida
no projeto de transformação social, de mudança das rela
ções sociais. Ou como diz um deles:

"Eu ve.jo como um doò obj ctÁ,voÁ p/i^ncZ
pCL-l^ CijUdCLX MU C/L/CUÇUO , MU Ufflpf.-tUÇUO
da6 condZçõcò pa^a apropriação dc po_
der petaò camadas popalareò",

Os profissionais não se referiram explicita

mente aos seus objetivos específicos, porém podemos dxzer,
pelos depoimentos que nos deram, que atuam, nas institu^
ções (ou através delas) , para fazer com que os "clientes"
se apropriem dos serviços prestados, para favorecer a uti
lização dos serviços institucionais pelos seus usuários.
Isto decorre do posicionamento que os profissionais assumi
rara em relação â "clientela", de participarem e contribui
rem em suas lutas diárias e reivindicações. Para realizar
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seu intento, usam de todos os meios possíveis - desde a in

foirmação exata e segura levada ao cliente, ate a mudança

das normas institucionais. Neste sentido, seu trabalhp

não exclui os objetivos institucionais, mas nao se restrin

ge a eles, ultrapassando-os.

"Eu, como a&òlòtcntz òocldt, òoii um ph,^
{^lòòloYiat que devo pfieòtah. um òe^vlço
não ã JiníitJituJLqão t ma4 ã poputuc^ão a
t^ave^ da Zn^tZtaÃ.ç.ão",

Isto significa que o profissional não fica

impassível diante das normas e exigências institucionais,

mas que considera que estas podem e devem ser alteradas,

se isto significa um melhor atendimento ao "cliente".

Ê claro que isto não e conseguido sempre, e

com facilidade, mas se o profissional souber aproveitar as

oportunidades que surgirem, pode conseguir alguns avanços.

"Sempre tentando deiende^i e ampllan. 06
dln.ettoò do cliente na Instituição, o
Sen.vlço Social conseguiu o apoio de
uma das chefias, com o que se pA,omoveu
uma grande mudança nas fieg^as / nofimas
Institucionais. O Serviço Social le
vou a chefia- as reivindicações, Inte
resses e necessidades da "clientela" ,
e multas ^oram Incorporadas a nova re
gulamentação",
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4.2,5 - Procedimento Metodolõgico

A atuação destes assistentes sociais é marca

da por um elemento que se impõe: o seu comprometimento com

a "clientela". Ele parece estar presente em todos os mo

mentos, sobrepujando a força da instituição, o descrédito

de outros técnicos e as dificuldades para fazê-lo reali

zar-se.

Quanto o profissional diz:

"Bu não vim áca a&hl&tzntz hodlcLt áa. em
p^e^a pa-ta a emp^e^a maò, paxa oá pKo_
Q/iama6 da. população",

ele não apenas esta dizendo algo em que acredita, como tam

bem se dispõe a identificar formas de ação que permitam

concretizar seu compromisso.

"Oò tãcnlco^ mm 4emp/t.e percebem quz po_
dem modl^lca^ Áua malldade., não pe^ce
bem que podm dah. outKo Impulso ao òau
trabalho, que podem alt<LKaK 4ua-6 no^
ma6 de Ifiabalho. B algunò -tem medo
dlò4 o" .

Esse compromisso, caso não seja realmente

assumido e concretizado, resulta na ambigüidade do técnico

em situar-se entre a instituição e a "clientela". Implica

no profissional utilizar o seu saber a favor da institu^
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ção e não do "cliente". O saber do assistente social,, de

corrente das informações que ele obtém do "cliente" e so

bre ele, converte-se num poder que o profissional usa, de

acordo com suas convicções ideológicas.

"Aá em ^Q,tação ao " ,ba
òt-lam-òt naò Xn^o-tmaçõe-á e no paAzccA
do a6 4>Â,òt2.nte, òooJiat, E44e mea òabzK.
Aoò/Le e-Ce, me da o podíA. de, Â.nte.A.ie.fU.x
Znd^A.etamente. na 6ua vZda, bu u-òo e^
te podeA, paA,a cotaboAaA, o mat4> po^òZ
oeZ. com a pe^-óoa. Wem todoò oò outAo^
pAo^Z^^ZonaZ^ age.m a44^m, poZ.6 4e ^en
tem maZto maZ-á compAometZdo-& com a Zn^
tZtuZção do que com a ctZenteZa",

Os assistentes sociais deste grupo, mantêm

um relacionamento profissional com a clientela, que se

caracteriza por uma certa continuidade no trabalho. Isto

significa que eles, raramente executam ações que se detêm

apenas no atendimento de necessidades imediatas, através

de contatos rápidos e episódicos. Geralmente desenvolvem

um trabalho continuado, através de abordagem individual

e/ou grupai, que não se esgota numa prestação de serviços

ou num encaminhamento.

O trabalho individualizado, geralmente ocor

re quando o "cliente" está com problemas pessoais, e por

isso procura o Serviço Social ou é a ele encaminhado. Quan

do isto ocorre, o profissional dirige o foco da interven

ção para compreender e agir sobre os condicionamentos da
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problemática, não se limitando a procurá-los nas relações

do indivíduo com o meio (interindividuai®-) , mas principal

mente em termos das relações de poder que determinam ou in

fluem na sua problemática.

"Faço acompanhamento tndtvtduat, ma6 ao
atendei o "ca^o", tem a questão da mt
nha pe^pecttva, do meu objettvo. ' E
o "cttente" ve que 6eu pAobtema não e
60 6eu, e que a tn6tttutção tem noAma6
que podem 6eA mudadaó",

O profissional não se preocupa mais em iden

tificar as culpas e falhas do "cliente", em sua "dificulda

de" de adaptar-se á sociedade:

"Wão tfiabatko mat6 quefiendo aju6ta^ o
cttente ã tn6tttut(;.ão, pefiòuadtndo - o,
tnf^tuenctando a pen6aA que deve acomo_
da^-6e a eta",

A ação desenvolvida através de trabalho gru

pai envolve, fundamentalmente, a discussão e reflexão so

bre a situação de vida da população, as causas e condido

namentos da pobreza em que ela vive, e a busca de soluções,

ainda que parciais, em conjunto com a população.

"(luando iatamo6 de òaude, o g^upo não
6e Ztmtta a e66e tema, vat pKocuH.ando
todaò a6 conexoe6, ate chegai ã tn6tãn
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cta. dzttKmlnantz, Todo c.44e trabalho

ê ^z^íto do conhzcZrmnto de.Z^4,
em c>cma cie 4u.a p^Ôp^a. v^ida".

Não sentimos, entre estes profissionais, a

preocupação em delimitar os momentos de conhecimento e

ação, em sua intervenção, principalmente naqueles que de

senvolvem um trabalho grupai.

As discussões dos grupos sobre os problemas

que os afetam, crescem e se ampliam a partir das ações que

desenvolvem em relação a estes. E durante todo o traba

lho, o profissional e o grupo conhecem e agem. Nem se es

gota o tempo do conhecimento, nem o tempo da ação.

Identificamos, nestes profissionais que a

preocupação com a forma, presente no Serviço Social de o

rientação funcionalista, cede lugar â ênfase ao conteúdo

da ação, aos objetivos pretendidos.

"l/oce tem -^eantÕe^, K2,Zcit'ÔKlo4, e
cíat? ?(xn.a. onde. você. vaZ? O ZmpoAtan
te ê 4abc^ pafia. onde o^Zcntan. a 4ua
pA.ãtZca".

"A pKZmcZxa "fiCQfia." qae. p-^ocu^o 4cguZ^,
c não iK com ZdcZa^ c4tfLatuA,ada6, 4o_
òAe como devo agln, ante4 me-ómo de e^
ta/L com a popaZação",

A idéia de que a metodologia da ação deve ir

se estruturando ã medida em que o profissional e a "clien
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tela" vão se aproximando, vai tomando corpo e se fortale

cendo.

"Quando entendo etaftamente oi, objett
\fOá, meai e da " ettenteta", e me vejo
diante da iltuação eipecZ^lca, a pA.5
pKla explicação que eu dou a iltuação,
iaz com que eu constAua uma manelfia de
aglJi" .

"Eu vinha trabalhando com o grupo, mai
eitava dl^Zcll levar adiante aò dlicu^
6Õei» Intão, um dia, quando eu me ien
tia mali òltuada em relação ao traba
lho comecei a pemar em como poderia
deòenvolver o proceao de dlicuiòoei,
atravei dai reunlõei, Montei então

uma metodologia, que jã {^ol reformula
da variai vezei, e vem {^acllltando que
a dli cuiião ie proceae",

"Você deicobre o ilo que deve iegulr e,
ie eitlver errado, pode mudar. Mai ie
não tiver aquilo, não coniegue ava
liar, porque eitã num caoi de atlvlda
de, iem iaber para que".

Em relação ã questão de técnicas que facil^

tem o trabalho, os profissionais se mostram interessados

em utilizar elementos que viabilizem a maior participação

das pessoas na ação. Um deles inclusive, vem utilizando

slides sobre as atividades dos grupos é vem preparando um

folheto explicativo sobre a origem do projeto e sua atual^
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dade, não s5 para motivar novos participantes, mas para

recuperar a memória do grupo.

Hâ uma unanimidade, entre os profissionais,

em considerar que o ponto de partida para as discussões e

para a ação, se situa no cotidiano, nos pequenos problemas

do dia-a-dia, deixando que as pessoas se expressem, tentan

do mostrar suas explicações para a realidade, O saber do

cliente, da população, é valorizado e tão considerado quan

to o saber do técnico.

Há uma preocupação do assistente social, em

usar o que sabe, as informações de que dispõe, no intere£

se da "clientela". Assim e que acredita ser necessário

mantê-la informada sobre tudo o que se relaciona com sua

vida, não esconder dela informações que podem ajudá-la a

se aperceber dos mecanismos usados pelos grupos dominan

tes. Este trabalho "informativo" não e visto como \m fim

nele mesmo, mas como um meio, através do qual, o profissio

nal contribui para as ações da "clientela", na defesa de

seus interesses.

"Ea dÂ^QO ao gfiupo: "t2.nho novX.dadQ.6, at
gumaò novoò". E c.m
dZ66o, vamo6 anaZl4>aA o qu& deve

A partir do momento em que os assistentes so

ciais passam a considerar, efetivamente, que o seu traba

lho deve ter como centro de referencia a "clientela", a po
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pulação, em seus interesses e necessidades, e que o conteú

do de sua reflexão com estas pessoas deve enfocar as rela

ções de poder que marcam nossa sociedade, sua ação se de

senvolve no âmbito destas relações de poder.

Ã medida em que o profissional passa a pen

■sar desta foirma, sua ação não vai apenas voltar-se ã clien

tela, mas deve dirigir-se também aos demais elementos que

produzem e reproduzem as relações de poder que são detecta

das. Assim e que, o profissional orienta seu trabalho pa

ra que ele e o "cliente" tenham maior participação nas de

cisoes, a nível da própria instituição.

"Eu a entendei, que. a. o^ganÃ.zcLção
te.m noA.ma.6 que. podem ^e-^ mod^^Zcada^.
E ea jã con.6zguZ que. Z.6to oco-t^e^^e,
aAgume.ntcLndo a da mudança, mo£
^ando aoÁ d^/LX.gzntZÁ que. Zòto e,Ka ní
ne.ce.Á6â.fu,o ".

Âs vezes, ê preciso que se façam alianças

com outros profissionais ou chefias, que tenham concepções

semelhantes sobre a realidade, para que as mudanças ocor

ram.

"Com o apoÁ.0 da che,{iÁ,a, te.vamo4> atz 04
ÕKgãoò de.ZlbeKatÁ.voò ai, A.eXví.nd^caçõei>
da c.tÃ.e.nte.ta, HuZtaò de.Za6 ijotam Zn
c-o^pofiadaò a nova A.e.guZamentação, altz
/Landa a ante./iZo/L".
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Os profissionais estão se dando conta que é

ijnportante e necessário não sô trabalhar em conjunto, ali

ando-se a outros assistentes sociais, como também aos de

mais técnicos com os quais trabalham. Isso ocorre, inclu

eive, porque percebem que estes técnicos dispõem de conhe

cimenfos que se complementam e que permitem que o profi^

sional amplie sua percepção de realidade.

Nem sempre, entretanto, os profissionais con

sequem realizar o que pretendem, e mostram-se cientes de

que ocorrem impedimentos que interferem na ação. Isto,

entretanto, não parece fazê-los desistir de levar adiante

o compromisso assumido com a "clientela".

Mostram-se também conscientes de que a trans

formação da sociedade não serã decorrente de sua ação, mas

que, a seu nível, podem ser desenvolvidas ações que, con

tribuam para esta transformação.

uma coeAzncZa o que. pen4o
e íaço, nem 6empAe o fie^ultado
tido c aquele que eu deòejava^\

"Q,uando o gfiupo começa a exlgln. o que e
de éeu direito, Iòòo ja Ikei da um ecK
to podex, Não podeA. de tA.an.6 ^oAmação,
ma^ um pode^ 6obA,e aquela òltuação e^
pecZilea, que vai ^aellltaK eeKtaiy mu
dançai".

A compreensão, por parte dos assistentes so

ciais, deste ponto - que ele não pode se colocar como agen
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te âe transformação# mostra que ele superou a fase inicial

da reconceituação, estando em condições de desenvolver um

trabalho orientado paura a transformação, mas dentro do âm

bito de sua profissão. Assim ê que, ele não deixa de de

senvolver atividades que realmente respondam a interesses

e necessidades imediatas da •'clientela". Ele trabalha pa

ra que os serviços que a instituição oferece quando é esse

o caso, sejam apropriados, da melhor forma possível, pelos

que precisara deles. Tudo ê feito seguindo a sua perspectJ^

va.

"Eu não d2.i.xzi. do, {^CLZZfi aò domZ
CÁ.JLíciKtò, mciò a mamZ^a. como ca dZcLZo_
gocom o "ct^cntc" e o contcãdo que e
tKabaZhado, &ão ou-íA.04".

Na verdade, procura trabalhar não sô a nível

da instituição, mas também mantendo-se em contato com or

gaos e agentes planejadores, que projetam as políticas so

ciais que pretendem atender ãs necessidades da população.

Este trabalho se mostra como essencial, para que se possam

alterar as relações de poder entre "cliente" e institui

ções.

Os profissionais assim, tomando conhecimento

de projetos e programas governamentais que podem ser apro

priados pela população, não se negam a trabalhar dentro de

les. S5 que este trabalho se faz através do questionamen

to do próprio programa, e não de sua aceitação imediata e
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acrítica. Os mecanismos institucionais sao analisados pe

Io assistente social e "clientela", são avaliados em suas

limitações, mas também vistos em seus aspectos positivos.

De modo geral, pela possibilidade de estar

em contato direto com as classes populares, o assistente

social é considerado como um dos profissionais que mais po

dem contribuir â mudança social, desde que esteja comprome

tido ideologicamente com ela. Alguns fatores são coloca

dos pelos profissionais, como favorecendo ou possibilitan

do a opção do assistente social pelas propostas reconce^

tua'das:

- a continuidade dos estudos, apôs a gradua

ção, permitindo que o profissional amplie

e aprofunde o marco referencial teórico

que lhe permite compreender a realidade;

- o comprometimento com a categoria profis

sional, através da participação em seus õr

gãos representativos, e de uma ação que vi

se a sua organização.

- o engajamento em trabalhos com as classes

populares, em movimentos sociais.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pela análise desenvolvida neste trabalho, i

âentificamos dois grupos de assistentes sociais, que apre

sentam características distintas.

O primeiro deles, que decidimos tratar sob a

perspectiva da tradição, envolve profissionais que atuam

em organizações, realizando os objetivos destas, e procu

rando fazê-lo eficientemente. De modo geral, aceitam as

diretrizes institucionais, ou mesmo, não as questionam em

suas finalidades de promover o bem-estar social. Estes

profissionais, em alguns momentos fazem críticas â ordem

institucional, mas prendem-se, mesmo assim, ãs formas de

ação propostas institucionalmente mais que ao conteúdo e

finalidades de sua profissão. Também fazem críticas ao Ser

viço Social, em sua perspectiva tradicional, por suas ca

racterísticas ajustadoras, de adequação do homem à socieda

de. Mas, assim como criticam este Serviço Social, criti

cam a reconceituação, pois a vêem apenas em suas formula



—

t
Jl

, bwíV iMTvVl '/vX^^nJj^ .
Jíj^ &jj\^. VuJjji^ íà. AUyVKhu^ ^

\l A . . . » A

'■ULl

l  ,K ■ m dU, ,'mJU1  SOjjJ IXy J\^ Xui/V^- L^ í?j''-JÍ-
^  Í^^axamía^

JX
^' ■ ■' •' , (] ^ K ^ ^.' Ç
í  - (< ^X-ruj.C - í.' .ix<?V

fy»iA>_^V-ClL ' .JULMAyt.'^J  V

-Wjuv<v J^uJ^hÀX.y _e>-wcxJxWv ^ C^^yWMAA. Wrv-



112

ções iniciais, quando esta pretendia que o assistente so

ciai se colocasse como a agente propulsor da transformação

social.

Ao criticar o Serviço Social tradicional e o

Serviço Social reconceituado e, em ambos os casos fazendo

a critica sem se basear nos elementos teoricos suficientes

para que esta tarefa se revista de.legitimidade, o assls

tente social se vê em dificuldades para delimitar o seu

projeto profissional.

O que vemos então? Um profissional que, não

assumindo as novas propostas de Serviço Social, continua

realizando um Serviço Social ajustador, que critica e que,

assim, tem dificuldades em reconhecer que sua pratica esta

apoiada no referencial tradicional.

O não reconhecimento de perspectiva teórica

de Serviço Social que orienta sua pratica, confunde o pro

fissional, interferindo na construção de seu projeto de

^abalho, desde que ele não aceita que tais conhecimentos

o embasam, e não consegue transformâ-los em objetivos de

ção. Ocorre então, que ele acaba por assumir os objetivos

institucionais, que muitas vezes critica, e os terita con

cretizar, adequando-os aos princípios de profissão, ou nem

mesmo se preocupando com isso.

Naturalmente, seu discurso sobre a profissão

expressa as dificuldades que experimenta, apresentando-se

incoerente, em alguns momentos. Sua pratica, entretanto,

tal como ê representada pelos assistentes sociais, não se
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mostra incoerente, com o discurso, inscrevendo-se no marco

tradicional da profissão.

Esta situação vai permanecer, enquanto este

assistente social, que parece concordar com as, colocações

surgidas na reconceituação (mas não com todas) e que crit^

ca as posições tradicionais, não romper verdadeiramente,

com esta perspectiva. Ê preciso, para isso, que ele am
■ Ux.

plie e aprofunde seu conhecimento das propostas reconcei ^>

tuadas e que caminhe no sentido de adquirir maior compreen

são da sua realidade.

Para compreender a sua realidade, e a sua

profissão dentro deste quadro, o profissional precisaria

romper com toda lama formação anterior que o levava a cora

preender toda a situação de pobreza de sua clientela, como

resultante de condições próprias da população pobre, cond_i

ções intrínsecas aos indivíduos, que devem esforçar-se pa

ra superar seus impedimentos pessoais, à fim de integrar-

se ao desenvolvimento nacional. Precisaria romper com um

discurso "h\imanista" - que prega a igualdade entre os ho

mens, o direito de todos serem livres, respeitados como

pessoas, que afirma que os direitos de todos os homens são

iguais. Romper com um discurso com fortes conotações iâeo

lógicas e pouca relação com a realidade vivenciada por to

da a clientela.

Este rompimento não e fácil de ocorrer. Não

é muito simples, o profissional negar toda a sua formação

anterior, mudar sua maneira de ver o mundo, e assumir uma
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íJíwa postura diante da vida e da profissão.

"O indivíduo pode, sem dúvidas, ultrapassar

O horizonte de sua classe e aceitar perspectivas que cor

respondam a interesses e valores de outra classe, se esta

nova posição lhe permite compreender melhor os fatos... Na

naioria das vezes, entretanto, o pensador aceita com toda

a boa fê as categorias implícitas numa mentalidade que,de£

de logo, lhe fecha a compreensão de uma parte importante

do real; depois disso, sobre pontos essenciais, sua inte

ligencia, sua penetração, sua boa fê intelectual, nada

Riais farão do que acentuar e tornar mais plausível e sedu

tora, uma visão deformada e ideológica dos fatos"^'^^.

Ou seja, "a opção ideológica pode ratificar

a orientação da "filosofia de vida", mas também se opor a

ela (pense-se no burguês que se decide por uma ideologia

revolucionaria); nesse caso, o conflito pode acarretar cer

tas incoerências na ação, determinadas pela superposição

ora de uma, ora de outra. Então se faz mais necessária

ainda, a vigilância da reflexão"^'"'".

No caso dos profissionais que analisamos, es

tas incoerências se verificam muito mais a nível do discur

60, da verbalização sobre a pratica, enquanto esta se man

têm atrelada aos velhos esquemas profissionais - muito pou

CO relacionada à teorização sobre os métodos de caso, gru

po e comunidade e fortemente influenciada pelas exigências

institucionais.

Acreditamos entretanto, que um grande passo
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jâ foi dado, ao se admitir (ainda que sem muita convicção
em alguns casos) , a impossibilidade de ser neutro, e de se

permanecer com as mesmas explicações anteriores sobre a

realidade, querendo "prescrever uma solução para um proble

ma que envolve conflitos de interesses inconciliáveis, a
partir da hipótese de uma harmonia latente"

Assim, quando dizemos que estes assistentes

sociais apresentam uma unidade entre pensamento e açao, e^

'tando trabalhando para o ajustamento da "clientela" ã or

dem social, não queremos dizer que isto ocorre com a acei^

tação total do profissional, nem de maneira simplista. Seu

pensamento estã povoado de dúvidas e criticas quanto ao pa

pel profissional que lhe foi ensinado, nias eles não se mos
tram suficientemente preparados para optar por uma outra

concepção de Serviço Social, e defendê-la, levá-la avante
em sua prática.

É preciso que eles se definam realmente, co

mo pessoas e profissionais, por uma concepção de vida e

que, em termos profissionais, determinem com quem ê o seu
comprometimento: com as classes dominadas, pobres, ou com

a ordem social, com o Estado e seus representantes institu

cionais.

"A única possibilidade de coerência lógica e
política, na unidade que constitui a ação e o pensamento,

ê de se definir, integralmente por uma única concepção
epistemolÔgica que implique uma única produção teórica,
vinculada aos interesses de uma única classe social"^®.
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É preciso que os assistentes sociais desen

volvam, com o apoio do conhecimento teórico, uma critica

continua e profunda de suas ações, e que se mostrem mais

ousados era suas tentativas de romper com certas exigências

que lhes são feitas na pratica cotidiana.

Isto, ê claro, nao deve ser feito como ato

isolado, mas dentro de uma organização da categoria profi^

sional. É preciso que se considere ainda, que "a constru

ção de um projeto de formação profissional deve superar o

nível da mera ideologização da profissão, da denúncia das

correntes tradicionais, para uma compreensão rigorosa do

ponto de vista teórico, das correntes de pensamento vigen

tes na interpretação da profissão"'*

O segundo grupo de profissionais, analisados

sob a perspectiva de prâxis, nos parece que fez a ruptura

com a postura tradicional do Serviço Social, e assumiu no

vas posições. Isto não significa que eles conseguem real^

zar este Serviço Social reconceituado tal como vem sendo

proposto teoricamente, mas sim que, eles vêm tentando is

to, em sua prática institucional.

Guiando seu trabalho, esta o compromisso de

defender os interesses das camadas populares. E a ótica

pela qual compreendem os interesses e necessidades destas

pessoas, não destaca mais as relações interindividuais co

mo responsáveis pelas suas condições de vida, mas enfocam

as relações de poder que as determinam. Estes profissio

nais mostram-se conscientes que o trabalho institucional a
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presente limites ã ação profissional. Mas não os vê como
definitivos, e propugna, como forma de escapar a eles, a

conjugação de esforços com grupos interprofissionais.

Estes assistentes sociais assumiram, consc^

entemente, uma posição ideológica de compromisso com as

classes dominadas, superando seu posicionamento ideológico

anterior (nem sempre consciente) com as classes dominan

tes. Entretanto, vêm enfrentando dificuldades para não se

encerrar nessa posição ideológica, e em elaborar os elemen

tos teórico-metodológicos correspondentes a uma prática c^

entífica, a uma práxis "derivada e conseqüente com o víncu

Io explícito aos interesses das classes sociais trabalhado

A reconceituação permitiu a descoberta do con

teüdo ideológico do Serviço Social e despertou o interesse

e a necessidade de uma maior compreensão da realidade. En

tretanto, o Serviço Social não seguiu realmente o caminho

de sistematização teórica de sua ação concreta, se detendo

por muito tempo, na denúncia insistente da desigualdade,da

exploração, da dominação e negando as condições concretas

de sua prática em instituições.

Entretanto, se o Serviço Social se pretende

legitimar como uma disciplina de intervenção na realidade

social, não pode prescindir de elementos que o caracter^

zem como uma práxis científica. Esta, deve ser encarada

"com o caráter de totalidade que tem: uma prática ideológi

ca inseparável e guiada por uma prática científica sobre
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as condições concretas da realidade"^^ ^.

A ausência de sistematização teórica sobre a
■  C;

pratica de Serviço Social,, e a realização de ações sem um
^ /

embasamento teórico,, nao conduzem a uma prãxis, contendo-

se nos limites de uma atividade humana.

O profissional de Serviço Social deve assim,

considerar que somente a opção ideológica não é suficiente

para que sua ação se caracterize comò prãxis. Ê preciso,

a partir disso, que o assistente social considere as tare

fas e possibilidades do Serviço Social, tal como este pode

ser efetivado em sua realidade. E esta tarefa só pode ser

realizada com o apoio do conhecimento teórico. Ê por isto

que acreditamos que nossos profissionais, estão ainda no

começo do caminho, no sentido de construir uma prãxis, em

seu trabalho como assistentes sociais.
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